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PARTIDAS DUS CORHEIUS.Ouro P reto , S. Joflo d’El-Rel, Valença, Vassouras, Parabyba, Iguastù, Freg. do Paty do Alferes : S , 10, 16, 20 e 25.S. Pa ulo , Itaguahy, S. Jofio do Principe, Rezende, Baependv, Campanha ,  Pouso Alegre , Freg. do Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reis, Pa- raty, Mangaraliba, Freg. deMambucaba: 1 ,6 ,1 1 ,  16, 21 e 26.Campos dx Go it a c a zzs ,  Macabé, S. Joao da Barra, Maricá, Aldêa de S. Pedro, Cidade de Cabo Frio: 2 ,7 ,1 2 ,1 7 , 22 β 27.Cantaoallo , Nova Frlburgo, Magé, Santo Antonio de S á , S. Joao de Itaborahy, Freg. de S. Bernabé eSanta Anna: 1 ,1 1  «2 1 .Nithebohy : todos ot días.
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EXTERIOR.M E X I C O .O New-Orleant Bee Stlp transcreve huma carta de huno cidadáo americano residente em Tam pico, que dá a relação da batalha entre as tropas do governo que asssltáráo aquella praça, e as do general Urrea, que defendeu o partido federal.Tampico escapou por bum nada de ser tomada β taqueada no dia 30 de novembro. A’t  6 horas da m anhá, a infantaria dos generaes governistas, Cana­lizo e C o s , stacáráo o forte airalçoadamcnte, dan­do a guarda avançada vivas á federação e ao gene­ral Urrea.Foráo carregados pelo general U rrea, e expedidos do forte com multa perda, ficando prisioneiros o ge­neral Piedras e 18 ofllciacs, e morios ou feridos AOO toldados. A perda do partido federal náo excede a 50 hom ens, incluindo asentida perda do coronel Mon­tenegro ,  que cahio morto quasi no principio da ba­talha.Era tal 0 furor dos generaes Canalizo, Piedras e Cos, que lioháo marcado os Americanos mais respei­táveis, e muitos outros estrangeiros, como victimas da sua ira e vingança ; e se elles tivessem vencido, poucos estrangeiros ficarião para contar da acção.Depois do ataque, retiráráo-se as tropas do gover­no para huma distancia d e 20 milhas da cidade, on­de fizeráo alto á espera de reforços. No dia immedia­to , todos ot navios que o partido do governo delivé- ra na barra, subirão para a cidade.Chegou hum expresso do Mexico a Tampico dout dias antes de sabir 0 navio portador deitas noticias, com a participação de ter o governo recusado positi­vamente reconhecer os artigos da capitulsçáo, assig- nadot pelo general mexicano Rincón e pelo alm iran­te frsncex Baudin, e de eslsr determinado a antes sepultar 0 paiz em ruina do que annuir át exigen­cia! da França. He pois provável que a esta hora es­teja já  declarada a guerra entre a França e o Mexico.O mesmo jornal contém a seguinte proclamaçáo do presidente Bustamsnte :O PBESIDENTE DA REPUBLICA DO MEXICO AO EXERCITO.Companheiros de armas ! O nosso pais está em pe­rigo e nos chama em sua defeza. O governo de hu­ma naçáo poderosa e distante, que talvez só nos co­nheça pelo ouro de nossas minas e pelos thesou- ros que muitos dos seus subditos adquirirfio entre nós, hoje nos insulta de todos os modos , e julga civiliser nos, posto comece por nos aviltar. Propõe- nos a sua amizade pira nos impôr condições degra­dantes , unicas que no-io podem assegurar; c porque resistimos nobre e justam ente, ataca as nossas cos­tas. A nossa moderação e magnanimidade,  o nosso desejo de manter a psz foráo tomados , sem duvida, por imbecillidade e por incapacidade de defender-nos. Em bu m i palavra, fomos tomsdoi por drgellnot ; pro­vemos-lhe nós que somos Mexicanos.Valentes tropas! Lembrai-vos que sois ainda os m es­mos soldados q u e , sem auxilio estrangeiro, sem tác­ticas militares e mesmo sem chefes, causastes a admi­ração do inundo por vossos feitos heroicos e por vossa constancia nos combates; rccordai-vos do valor com que arrancastes das máos de vossos dominadores 01 laureis do triumpho e os brilhantes tropbeos da con­quista.Soldados I Os Franceses Isnçlrio-nos a luva em Ve­ra C ruz, siguas de nossos camaradas a levantáráo, e O conflicto já começou. Demo-nos pressa em mante­lo , e juremos nos altares da patria oflendida, toman­do o céo e a nossa prosperidade por testemunhas, que só deporemos as armas quando 01 nossos direitos fô- rem respeitados.Camaradas! nesta sagrada luta nós seremos a van­guarda; 0 nosso corpo de reserva será a naçáo em m asas, que admirará nossos feitos e coroará nossa victoria ou vingará nossa morte gloriosa. Se os Mexi­canos em g eral, que náo podem ser indifferentes a este titulo, ou á gloria e honra nacional, seguirem nossas pissdas, e se a sorte ds gu erra , a que tão in­justamente somos provocados, nos for adversa, 0 vas­to teyritorio desta republica será convertido em hum só tumulo; os vencedores» os vencidos serão nelle sepultados, e o muudo admirado dirá : « Os Mexica-
FOLHET1M .

A R E S L R R E 1 Ç A O  D E  A M O R .

(CUROMCA BIO-bRANDENSE. )

IntroduefAo.Na margem oriental da lagõa dc ViamSo , debaixo da lati­tude meridional J0· J\  e longitude occidental 54·, se acha huma peninsula rodeada de habitações encantadoras, que se liga com a terra firme por huma collina aurifera que susten­ta, no ponta mais elevado, o liospital da Caridade, e perde-se no iiUeriordo pais. Duas praiss, un forma de amphitheatro, formio a continuado dis margens da |>eninsula , huma a do estr.inbw novo c a ouïra a do caminho de Relias: bordadas dc quhdss insgestüsas e outros predios menos nobres, cujas chácaras recoi dio os climas mais suaves e fes leí* d» bella Eu­ropa, pela profusão e riqueza de suss hortas c (tomares.A cidade de Corlo Alegre, capital da provincia de S. Ce­dro se acha assentada isupiella peninsula 1 Cartheiiope do liraiil, ella couli mpla a magcsUde de cinco ríos transparen­te*· que lieijAo a base de seu trono e a reflecten· etn suas aguas, formando huma nova rirlade, cidade encantada que parece fluctuar no etul do espaço,O parallelo dos editicios naturae» e reflectólos, t  variedade dos contorno», a alvura de suas habitações, se assemelbáo a bum candelabro de mar more, do urula de per irles, deílaslo sobre s ie|v* do A< repolis, ou na» margena do Hiato, debsivi do tío  de Alise na·.Ae iu bum ponto no inundo que aprusoMu a fosé# 1  mais

nos já náo existem , com  elle» desappareceu o seu no­me, mas desappareceu sem mancha, sem d:shonra! Gloria a hum exemplo tão magnanimo! Vergonha a seus injustos e altivos aggressores. »Amigos i Voemos a merecer táo invejável» distine- ções. A justiça e aa sympathias de todos os que sabem apprécier u valor e a independencia das nações são em nosso favor. A vossa causa não he só meute a do Mexico, he a de todo o continente, a de todo o povo republicano, a de todos aquelles para quem a liber­dade nao he hum nome vão. Todos vos contemplao com anxiedade, lodos querem saber se devem clia- mar-vos seus libertadores, ou cobrir vos de execra­ções. Qual de vós hesitará na escoló-·.Ainda' existem entre vós exemplos illustres desses que vos guiárão á victoria, duraute os períodos glo­riosos em que conquistastes vossa independencia. Mil outros voaráõ ao com bate, e emularán 0 vosso indo­mável vaior.Mexicanos! O vosio general presidente jura por sua honra que nao será elle 0 ultimo, e que, unido a vós, ou partilhará 0 trium pho, ou buscará huma morte gloriosa. Anastacio Bustauante.M exico, 1* de dezembro do 1838.(New-Bedford Mercury de U de janeiro.)
INTERIOR·B A H IA .B a h ia ,  6 de fevereiro.A PRESIDENCIA DA A88EMBLÉA PROVINCIAL DA BAHIA.Tem sido objecto geral de conversação, de analy­ses e de pequenas paixões, a eleição que a assemblés provincial vem de f-z e r , do Sr. Francisco Gonçalves Martins, para presidente da mesma, excluindo alguus outros candidatos indigitados, e nao menos dignos do queo dito Sr. Gonçalves Martins. Para iiuns, a eleição parece optima, e ,  para as.»im dizer, foi huma plena salisfaçáo ao amor proprio offeodido ; para outros, foi cila despeitosa e digna de acerba censura; para muitos, emfim, nem huma nem outra cousa, e sim 0 voto explicito da maioria da camara proviucial, m a­nifestado legalmente no escrutinio respectivo. Entre­tanto , como tal objecto lenha servido de csusa, para se exacerbarem pequenas paixões particulares, e seja do dever do escritor o nao guardar silencio sobre taes materias, nos abaiançirnos hoje a fazer algumas obser­vações a seu respeito , guardando toda a itnpa;ciali- dade que requerem semelhantes assumptos, quando tratados pela imprensa, a qual, devendo ser alheia a quaesquer outros sentimentos que nao sejao os da ju s ­tiça e da razáo,deve, porisso, náo receiar particulares reseulimeutos , antepondo-os á causa geral, que Ibe cumpre intrepidamente defender.Depois que leve lugar a ceremonia da abertura da assembles provincial, no dia 2 do corrente mez, reli- raudo-se 0 Ex. Sr, presidente d» provincia, procedõ- rãoosSrs. deputados provinciae» á nomeação da mesa e das diversas commissões da casa. Corrido o escru­tinio para presidente da camara provincial, foi 0 seu resultado obter 0 Sr. Dr. F. G. Martius 15 votos, achan­do-se presentes na casa 29 Sr», deputados. Apenas 0 vice-presidente, 0 Sr. ü r. Práxedes Fróes, que então occupava a cadeira, declarou ter aido eleito presiden­te o S r . Dr. Gonçalves Martins, vio se sabir logo da ca sso  Sr. Pereira Rebouças, retirándose da mesma sem assistir aos outros escrutinios que se iâo succé­der ao da nomeação do presidente. Us nossos leitores não ignorão as desavenças havidas entre estes dous Srs. deputados, cm  a ultima sessão da assemblés pro­vincial , e a imprensa tem neste entrementes mani­festado assaz 0 quanto cada bum delles ba buscado fundameutar as razões que Ibe assistem, para per­petuarem seus reciprocos queitumes. A nós, indiffé­rente se toma 0 averiguar de que parte existe a maior ou menor somma do rszao em lies desavenças: ambos os Srs. deputados se tem mutuamente depri­mido pela imprensa com crescente vehemencia; e, se­gundo os seus escritos, 0 publico imparcial deverá ler já  formado 0 seu juizo á respeito. O que uos pa­rece fóra de duvida he que dou» deputados, ambos dignos e ambos patriotas, náo bsjão abafado seus par­ticulares reseulimeutos ante a provincia, que os

perfeita da tona torrida e temperada, quer no clima, quer nos productos, he aquelle lugar: a Europa e a America ali se achão representadas pelos seus vegelacs.Se ha bum clima saudavel, lavado por continuos ventos, onde 0 frio e 0 calor são moderados, onde a pera, a uva, o ananaz e a banana ornão o banquete do filho do homem , onde as faces são coloridas pelo toque frio da brisa matutina, onde o corpo tem o vigor do athleta e a destreza do gladiador, onde o bello sexo he encantador, onde a hospitalidade lie hum dever e a bizarría bum habito, onde o valor parece ser inna­to c 0 espirito bellicoso hum instincto, he certsmente o da provincia do Rio Grande do Sul, Terra bemaventurada, Ier­ra que a natureza preparou para grandes aiinaes, mas que hoje máos fratricidas regio com o proprio sangue, irredando pa­ra longe sua gloria e seu futuro !Vastas campinas, onde outr’ora paslavSo milhares de mana­das que ferliltsavao o paiz e o resto do imperio, hoje são ha­bitadas por corvos que pairio sobre glebas fmieraes, isolada- aqui c ali : corvos que partem com a velocidade do raio para onde 1  voz Jo ranliáo os chama, para onde chelra a sangue, (tara onde cheira a morte,F.tsas campinas crío matizadas de ricas habitações ; debai­xo de set» Icelos soa vio os canticos dc Rossini e de Cimarosa (ninguem o diri»', c hoje se artigo taladas, leus (tomares incendiados, seus jardins reduzidos a pó, e seus pastos á cõr de ferrugem. Dir-se-ia que hum cometa Infernal por ali passára. levando a devastação em sua orbita, e deixando o timbo funesto, nlo do vandalismo, ma» da guerra civil, des»· política media que devora o» proprios lilhos, que salpica o tumulo dos passados e 0 berço dos vindouro* com o ••iiguc dc lioitis (jiTtirío, <iuc eludi com mis (ogi ÍoÍctiiaI lodo* o* trtt tf lítenlo* muí* nobre* do conato Ilumino, ·<|ιη* Uaiionii· I· · ·  ptodu η Γκ*ι da industria r das bellas arles ιι«*Μβ· míui» i|ttc fftfoudltâo V peine dc Home/o c dut l’binói !I/Úlof · cu iiiitr i fiei|ucil* * ittg«rr·, me· lio je tilo • elite* i itH|ucj (N U mii irado u n Iw  tto t¿tii)üe peto edet»

observa com justas queixas : nao lie que sejao elles simplesmente dous cidadaos obscuros na scena po­litica, e cujas mutuas desavenças nao acarretassem interesse, nem que délias resultasse o máo exem­plo; sao, pelo contrario, dous deputados, ambos m e­recedores do suffragio provincial, por longos annos, cada quai dotado de qualidadea proprias, que os lornao credores da estima publica, sendo por tao ponderosos motivos que taes exemplos nos parecem sempre nocivos , já á causa publica , que elles dignamente advogAo, já a cada hum dos contendores, que.vão as­sim adquirindo novos e gratuitos antagonistas, se­gundo oscaprictaos, mais ou menos fundados, que sao a partilha do genero humano. Nao se diga, pois, que a causa publica deixa de participar algum prejuí­zo nestes mesquinhos caprichos, por quanto , sen­do elles sustentados por dous cidadaos representan­te» ds província, cujo acordo e intelligencia muitas vezes, ou quasi sempre, se fazem de mister, para se­rem tratados os diversos interesses da provincia que representáo com aquella calma e prudencia , tâo ne­cessarias aos legisladores, resulta de taes desinlelli- gencias, (como se tem visto já  ,e  0 coraçaj humano 
0 ensina) nas votações as mais importantes, e de que 
0 bem publico póde colher altos beneficio», o appa- recerem votos riespeitosos, e com a unica mira etn lançar porterrahuma medida util, proposta por hum dos contendores, que coutra si attrahe, náo só a op- posição do outro, senão a de seus amigos mais liga­dos, que também se olvidão do bem publico, para lisonjesrem 0 amor proprio do seu amigo offendido. Desta fôrma surgeui os partidos que se dilacerão mutuamente, e que apparenlemente pretendem ju s­tificar seus caprichos, quando nada ha que os possa considerar desculpáveis entre homens incumbidos de fazer a ventura de huma população inteira, de­vendo elles por isso suffocar quaesquer resentnnen- tos particulares, ao menos quando se trata de objec­tos que respeitao ao publico em geral, e não a elles em particular. Tal he a maneira de pensar, dictada por huma consciencia pura ,  e que não teme attrahir sobre si os queiiumes de ambos esses pequenos par­tidos, quando se serve de linguagem decente e razoa- vel para os censurar, cumprindo, ao mesmo tempo, hum des mais sagrados deveres de sua missão. Se nesle lugar nos fazemos cargo de alguma cousa di­zer a tai respeito (sem comludo pretendermos ser o juiz de tal causa), he para podermos com mais funda­mento reflexionar, Acerca do que seteno por uhi dito da nomeação do Sr. Gonçalves Martins para presi­dente da assemblés provincial.Dizem hune que tal nomeação fura despeitosa, e em mero acinte á pessoa do Sr. deputado Rebouças ; outros que, independente de hum tal sentimento, fòra ella de adriêde assim feita, para mostrar-se ao Sr. Gon­çalves Martins que elle nossuia ainda alguns amigos -que sahiáo resenlir-se da ultima resposta do Sr. Re­bouças, publicada dias antes da abertura da assem­blés; alguus, em fiui, que tal nomeação fôra recla­mada pela prudencia da cam ara, afim de com ella se evitarem quaesquer encontros diarios entre os dous Srs. deputados, e , com elles, novos desaguisados e questões perigosas. A nosso sentir, tudo anda pela mesma cousa, se he crivei que taes pensamentos do­minassem o espirito da camara provincial. Alguns le- vao mais adianto a sua analyse, e dizem que o pro prio Sr. Gonçalves Martins se coüocára a testa desta pequena cabala; que fôra no vapor a Santo A m aro, para trazer comsigo alguns votos, e que se offerecéra para apparecer no carro do triumpho ante esse mes­mo que, poucos dias an tes, 0 havia molestado pela imprensa. Não acreditámos que 0 Sr. Gonçalves Martins, em quem. aliás, suppômos alguns sentimen­tos de honra e de dignidade, não só proprios dc sua pessoa ,  como da qualidade de representante geral e provincial, fosse capaz de tão indigno e reprehensivel comportamento ; nesta m ente, p ois, regeilámos ple­namente a idéa de haver elle compartilhado em se­melhante manobra parlamentar. Não menos de nós exige o alto conceito que fazemos dos mais Srs. depu­tados em geral, para negarmos nossa acquiescenda á suspeita de que elles assim pretendessem ferir 0 amor proprio de hum dos seus collegas, devendo todos en­tre si guardar a ntaior fraternidade e todas as atten- ções possiveis, para que se tornem assim dignos da elevada missão que exercem , e , ao mesmo tem po, mereção o respeiio’pubiico, que, aliás, náopoderiáo

110 do Parahyba ; troquei essas verdes campinas, esses rios crislallinos, essas montanhas de porphyre e dc marmore, hoje hum vasto cemiterio, pelo Pão d’Assucar, pela Gavia, pela Tijuca, pelo Corcovado e pela Serra dos Órgãos, por Iodos esses colossos de granitos que fendem orgulhosamente as nu­vens, e que parecem, coloridos atravex da atmosphera, tem­idos de ultramar, columnas de purpura sustentando a cupola risonha dc hum céo sem igual.Troquei os meus rios e suas aguas cristallinas por esta ina- geslosa bahía onde o cruzeiro se balança , redectido em suas vagas : por esta terra pittoresca onde o manancial da Carioca, costeando as montanhas e atravessando os arcs , como huma serpente de alvenaria, todo perfumado pela Heresia das Pai- nciris, pela baunilha do Corcovado e pelas llores da monta- nha dc Sania Tbcrcia, vem saciar minha sede.Troquel a minha vida de nullidade por huma vida de poe­sia, por huma vida de volupluosidade espiritual: os muro» da minha pequena cidade pelos muros de»t* capital, onde a fraco som da minha voz acha hum écho, e «So se perde como o suspiro do deserto-, onde minha alma icha huma fonte re- moçadora: uto essa fonte ¡Ilusoria que Pondo de Ix-ão, o companheiro dc Colombo , o descobridor da l· lorida , procu­rara na ¡iba de Rimini. quando, em «ex do rumor de suas aguas, achou alimente o écho e o silencio do» deserto·.O Rio dc Janeiro, boje, he a maior torrente de emoções no iiraiil : 1 sus alfamlega, us seus mercados, as sus* paita- gcus e os sens jomar», a» fornecem ao négociante, ao eco­nomista , ao artista, ao estudante r ao homem da politica!... Tsrra que me he giata . patria da minha esiiosa, r que será labe/ dos meus lilhos e meo srjiulchro !... Voltemos 1 Porto Alegre.Das chronicas dessa cidade he que eu vou arrancar huma pagi·.» de tutor , de delirios, de di tgraçss , de deseqveraçáo a de felicidad#. Nova Feriara, vio cus sen salo reprodulit -se huma quasi igual scena á que pintáis o genio de Mi*kes(*#are. huma nov» JuUftia que, sem o narcotice do alchímista · «sai

exigir justa e razoavelmente , alimentando pequenos caprichos, e exercendo-os no alcaçar respeitável das leis.O que não padece duvida he que algumas pessoas gosiáráo desse proceder ds camara ; outras o reprovão altamente , e m uitos, em cujo numero nos achamos, conservão 0 meio termo nesta questão que se ha sus­citado entre os amigos do Sr. Marlios e do Sr. RebouJ ças ; cada hum destes partidos merece a desapprova- çáo dos homens prudentes e sensato», e abstra- hindo-nos de dar ouvidos a qualquer delles, olhare­mos a questão em sua essencia, e com isso leremos desempeuhado 0 dever de jornalista, a quem taes ob­jectos não devem ser indifferentes, mórinente no ca­so actual,  em que apparecem, de huma parle, quei­x a s , e de outra, congratulações.Que os Srs. deputados provinciae» nos parecem alheios a tudo quanto se diz por alti ácerca de tal nc* meaçáo, he liuma convicção que o caracter de cada hum delles, e ,  sobretudo, a dignidade do lugar que occupâo, exigem de nós. Entretanto, como preceden­tes existãoa respeito dos dous Srs. deputados Rebou­ças e Martins, |ue produzirião semelhantes suspeitas, admittindo-se qualquer delles, na presidencia da cam a­ra , com exclusão do outro, fôra mais prudente cm ais honroso para a assemblés provincial da Bahia que 0 Sr. Gonçalves Martins não occupasse hoje a presiden­cia da mesma. Reconhecemos neste Sr. deputado to­da a aptidão e prestantes conhecimentos para o exercí­cio de hum tal cargo, e menos he nosso Intento 0 con­testar á camara provincial 0 direito de eleger ella 0 seu presidente, entre os membros que a compoem. Huma vez, porém, consideradas as desavenças exis­tentes entre os ditos Srs. deputados,  desavenças de­monstradas já na sessão passada, com 0 m aior es­cândalo da moral publica ; ponderados os resultados que provirião de qualquer preferencia ou distineção entre os dous Srs. deputados contendores, no momen­to de eleger a assemblés provincial 0 seu presidente, he fóra de toda a contestação que, mostrando-se a ca­mara totalmente alheia a semelhantes desaguisados, manifestaria ella hum acrisolado espirito de pruden­cia e rectidáo que sobremaneira a honraria. A escolha de hum presídeme recto e imparcial, que soubeste sustentar a dignidade da casa, quando por fatalidade se repelissem de novo as sccnat tristes de que fomos testemunhas em a sessão transacta, serit, segundo nossa humilde opinião, 0 melhor meio de conciliação em huma semelhante conjectura. Demais, o illustre deputado, o Sr. Práxedes Fróes, tendo dignamente occupado a cadeira presidencial da camara , em a ses­são transacta, e sen io essa a convicção geral de qua­si toda a assemblée provincial, offereci» por isso ot mais seguros titulos para sobre elle recahir a presi­dencia da cam ara, alé porque assim ludo se teria evi­tado, recebendo 0 Sr. deputado Práxedes Fróes da ca­mara provineJal huma honra que o seu alto prestimo e digna conducta pareciSo exigir em consciencia. A exclusão, p ois , de hum tal presidente, para a presen­te sessão da assemblés provincial, de alguma fôrma devo merecer ainda a desapprovação dos homens sensatos que não olhão a pequenos caprichos, e que anhelão ver premiado e honrado 0 merito, onde quer que elle se encutilre, e mais ainda no Sr. Práxedes Fróo», que por nenhum membro da casa parece ser contestado.Desta fôrm a, ter-se-hião evitado ot queixum et de huns e as congratulações de outros ; ter-se-hia pou­pado huma analyse perniciosa departe do publico, que tómenle deve receber dos seus escolhidos o pro­ficuo exemplo da imparcialidade, da moderação e da prudencia. Eis o que, de certo, faríamos, se nos contássemos em o numero dos Srs. deputados pro­vinciae» da Babia.Por ultim o, necessaria parece a seguinte declara­ção: que se estas expressões desagradarem a alguém, soffreremos com resignação mais este precaiço da missão de escritor publico, que, se de taes queixas se receiára, melhor fôra não sustentar então a nobre, mas pesada tarefa de dirigir a opinião publica; por­tanto ,  ainda mais esta vez carregaremos com  0 odio­so que seuipre comsigo trazem censuras ta e s , mér­mente no secuto actual, etn que ninguem deseja ouvir conselhos, embora dictados pela razão e pela justiça, e firmados na opinião da maioria sensata que , em lo­do ocaso, fará justiça ás nossas intenções.Consta que 0 Sr. deputado fiebouçat pretende n lo
xira ao tumulo, e hum novo Roméo, que não fôra arrancado dos braços de amor pela eternidade.O palacio da residencia dos governadores, em Porto Ale­gre, he proximo á igreja matriz, o ponto mais elevado, no meio da peninsula ; 0 seu quintal desce para a parte chamada do riacho, até í  rua do Arvoredo, e une-se com o cemiterio da igreja.O cemiterio divide-se em duas partes, a superior e a infe­rior : na primeira rstào as catacumbas de todas as imunda- des, e na segunda, que he hum campo, enlerrão-sc os que não (em irmandade, ou meios de pagarem huma sepulturamais distincta.A parte superior eommunica-se com a inferior por meio de duas arcadas, sem portas, e esta ultima era separada, ■laquelle tempo, por hum máo muro dc tijolo, e da parle do palacio, por huma valla baixa entupida de gravatis, e bor­dada de algumas arvore* e arbusto*. Todo o territorio da cidade naquellcs lugares era quasi hum deserto, porque ape­na» se coutavão 1res casas de sapé, duas á esquenta por tras da casa do padre Saiilmdo, e huma & direita , onde morou hum preto centenario por nome José Cabello.O terreno para 1 parle do riacho era huma vasta restingasalpicada (le arbusto». Hoje tudo he cidade, e onde, ha 18 snno», o*caçadores arhtvio avoicmabunJiiiiM, tttitiMM boje palacio*, temidos e jardins.O gigante parecia invulnerável : nem t espada do inimigoda rionlrira por tantos tunos lhe impedia o crescimento ! Foi necessário que elle delirasse, que se srnisvse de Ierro, que eoudule»»e comsigo mesmo, para eaupratsr |>or largos annus o seu colossal desenvolvimento.Costa t máo ds Providencia. #*·» mio til retratada nsqtiel- les ros (donde vem o uome d# Fi # *  Se), unir" do novo em hum amplexo fi sternal o» lilhos do* fiandeiras, dos M suecos, dos Abrvut ·  dos Hipólitos. ·  ·  s( Cemltmoar· ts-A«. )
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JORNAL DO COMMERCIO.
A D V E R T E N C I A .O JORNAL DO COMMERCIO so publica diariamente} o preço da asignatura be de ΙβφΟΟΟ Rs. por anuo ; folha avulsa 1G0 Re.Os annunclos e avisos publlcáo-se no Jornal do 

Commercio, a razão de 80 Rs. por cada linha.Todas as correspondencias, artigos communlcados e reclam ações, vindos das proviucias, devem ser dirigidos aos editores, em cartas franca* de porte.O Jorn a l do Commereto publica todos os sabbados huma revista com m ercial, os preços correntes dos
? [eneros de importação e exportação, o resumo das azendas importadas e exportadas, a lista das em · harcaçóes estrangeiras surtas no porto, etc.

Rio d« Janeiro. Imprcato no prelo mechanico da typographla Imperial a comtltnelen.il de J. ViLi.axanva a Cevi».PARTIDAS DUS CURREIOS.Otino P b et o , S. João d’El-Rei, Valença, Vassouras, Parahyba, Iguassü, Freg. do Paty do Alferes : 5 ,1 0 ,15, 20 e 25.S. Pa u lo , Ilaguahy, S. João do Principe, Rezende, Baepcndy, Cam panha, Pouso A le g re , Freg. do Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reís, Pa- raty, Mangaraliba, Freg. de Mambucaba : 1 ,6 ,  11,16, 21 e 26.
C ampos de Go it a c a ze s , M acahé, S. João da Barra, Maricá, Aldea de S. Pedro, Cidade de Cabo F rió : 2 ,7 ,1 2 ,1 7 , 22 e 27.
Gantagallo  , Nova Friburgo, M sgé, Santo Antonio de S á , S. João de Itaborahy, Freg. de S. Bernabé e Santa Anna: 1 ,11 e 21.Nith eh o h y: todos os días.

EFEMERIDES E METEOROLOGIA.«  Mingoante a 6, ás 3 h ., 47 m. e 35 sog. da tarde. •  Nova a 14, ás 0 h . , 35 m. c 17 seg. da manhã. 
t> Crescente a 20, ás 4 h ., 56 m. e 49 scg.da tardo. © Chela a 28, ás 5 h . , 42 m. o 29 scg. da manhã.23 DE FEVEBEIBO.T debmoiietbo Fah. 77*. 78*. 78·.» Resum 20*. 20' 4/9, 20’ 4)9.Ventos. De manhã , N.-N.-O. bonança.De tarde, S.-S.-O . fresco.T empo de nuvens soltas, mar de vagalhão.25 DE FEVEREIRO.Nasc. do so l, 5 horas e 44 min.Occ. do s o l, 6 horas e 16 min.Maré cheia , de M., 11 h. 45 m ., d c T .,0  h. 9m .

CAMBIOS NO DIA 23 DE FEVEREIRO. 
A i  3 horas da tarde.Londres. .......................................................taris. ........................................................Hamburgo......................................................Duro em barras . . . . . . . .bobróes hespauhóot..............................■ da p a tr ia ....................................Pesos Hcspanltóos........................ ...... «• da Patria . . . . . . . .Moedaa de 6»400 vclhss. · · .  .a > novas. . . . .• de 49000 .....................................Prata........................ .....ApoUcei de 6 por ceiito Juro .  .  ..  B * a .  .  .Acções da Coinp. do. Paq. de vapor, a · Nlthrrohv . · ·s a dos Omuibns . ·• a Monte Soccorro ·a a Banco..........................
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EXTERIOR.
REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY.

M A N I F E S T O

que faz o general ern chefe do exercito constitucional,  
investido do governo supremo da república oriental do 
U ru g u a y, dos motivos e ratões que justifica) e tornão 
necessaria a guerra Contra D. J  áo Manoel lio sas, e 
contra a permanencia da su < pessoa no governo da 
provincia de Buenos-Aires.O Rio da Prsta attrahe neste momento a atlenção do mundo civilisado: não sgilão, aos povos que occupão sssuss m argens, contendis puramente domesticas ouinleresees de mera importancia local ; veniilão se questões graves com lumia potencia europea de pri­meira ordem , questões que conservão fechados os portos argentinos ao commercio universal, e que por isso mesmo aflVclão os interesses msteriaes de todo o mundo mercantil.Forçoso lie que todo elle fixe sncioso a vista no thea­tro de tão importantes acontecimentos, e que anhele conhecer as causas verdadeiras dos que já occorrérâo e dos que successivamenle tiverem de apparecer, co ­mo consequenda daquelles.Estas circuuistancias especialissimas e o respeito devido á grande familia das nações me collocão na ne­cessidade de sujeitar ao seu juízo a exposição doa m o­tivos graves queforção o estado oriental aemprehen- derhuma guerra contra a pessoa do governador de Buenos-Aires, guerra que ha de despertar hum inte­resse proporcionado á sua induenda na resolução dos grandes problemas que occupão esta secção da America meridional.Tal h eo objecto do presente manifesto. Guiar-m e- hei pela verdade nua e simples ; tomarei por argu­mentosos factos mais notorios, e seiáõ meus juizes as nações a quem me dirijo.Não he a republica orientai a que provoca esta luta ; nem , ainda depois de empreheudida, converterá ella jámale suas armas contra a sua alhada c irmã , a re­publica argentina. Amiga sincera dos outros estados am ericanos, agradecida aos que a ajudárão na em - prezi da sua em ancipação, procurou sempre manter co m elles relações de cordial amizade, capazes de produzirem uniformidade perfeita de principios, e de garantir a fraternal communidade de interesses.Mas, o governador de Buenos Aires, D. João Manoel Rosas, neme que por si tó exprime dtz anuos de c a ­lamidades c de escândalos no continente sul-am eri­cano, não contente com ter-se arrogado huma inter­venção injustificável e ameaçadora nos negocios de outros estados independentes , ousou também decla­rar-se dispensador da soberania desta republica ; em ­penhou-se em impôr-lbe, pela força, governantes que ella detesta, estabelecendo assim bum sonhado prin­cipio de legitimidade, iiicompalive! com o dogma da soberania popular ; pretendeu, com obstinação incon-. quistavel, manter o estado oriental em huma aviltan­te pupillagem , que tornaria irrisoria a sua indepen­dencia.Não lia meios pacificos de conter tão grandes dem a­sias. Incapaz esse indócil governante de sujeitar sua habitual altivez tos dictâmes da razão, aos preceitos da justiça, ou, ainda uiesmo, ás exigencias da sua pro­pria conservação, dirigió a sua tenebrosa politica a amontoar aggravo* que obstruáo lodo o caminho a hum arranjo pacílico; rompeu de facto hostilidades sanguinolentae contra a republica ; violou com mão armada o seu leriilorio; am etçou-ocom  uovas inva­sões; declarou, em tim , solemnemente que estava no firme proposito de fszer aguerra á republica oriental, e obriga esta, por conseguinte, a responder á insensata provocação, e a buscar nas armas o unico meio de as­segurar a sua indepcndeucia e a sua futura tranquil- lidade interna.Oito annoa ha que D. João Manoel Rosas não cessa de hoalilisar a republica ; os seus í d s u íio s  crescerão sempre á proporção que crescia o seu poder, e cim en-

FOLHET1M .

Λ RESI RREIÇÃO DE AMOR (*).

(CUKOMCA tlO-GRANDENSK. )

LO gallo tinha cantado, e o sino da torre do Santíssimo respondera com doie badaladas. Meia noite, hora propicia c hora miaga. Ali, palpitante de amor , o joven namorado, liei ao prato dado, aguarda o sen bem , o seu bem que lhe abre a porta logo que o somno fecha as palpebras paternas ! Infelizes! sonhos do erro, delirio das palióos, cilicio infer­nal de amor, que prende as almas no magico estadio dus ¡Ilusões, onde coni huma mão se colhem as llores do paraí­so, c com a ouïra se toca as cadi'as do remorso !...Meia noite! o sabio c o sicario vigião, anillos com os olhos fitos no homem , bum paia sua felicidade , e o oulro para sua desgraça !f.ada bago de très que cabe da ampullicla do lempo rola sobre # terra, c nclla desenha mil aceñas.Km quanlo o h ilo nupcial lie profanado de luini lado, do oulro a virtuosa esivosa secra, entre o* seus braços, o suor do (fadigado marido i tempera-lhe a ralliiez da sida, mostra- Ilie o amor e a amizade em Ioda a sua pureza, como que para contrastar o egoísmo, esa paiilo torris cl que decoui|>õe a «illude em inlcn-ase e n heroísmo em ouro.Na hora em que dorme i  innocencia, vêla a ambição, dan cío oa uidiffrientes, Inspira-se o poeta. C o astrónomo liendra com a «ista nesse trono ¡Iluminado que i épousa sos |vés tic Déos, r que esmalta a cúpula que robre as armas do uniserao...,Mas , qium he que sis rudo em acerbas agitar, de» se uto enamora da lúa t  do* astro·, náo ouve o rufo que o repin­to produz entre es folhas di bauanelr· e do palmito , náu(*! f ofa Jornal do Commercio de t i  é* fenreiç-,

Lva-se a tyrannia que exerce sobre o nobre c desven­turado povo de Buenos-Aires.A nossa organisação constitucional coincidió com a sua primeira elevação ao governo daquella provin­cia , c desde logo comprchendeu elle que a vtsinhan- ça de hum paiz constituido, debaixo de fôrmas legaes, era bum perigoso contraste com o systema dictato rial e absoluto que meditava estabelecer , hum des­mentido pratico e eloquente de seus principios falla- zes, e resolveu então transtornar na republica a or­dem le g a l, e substituir lhe bum systema analogo ao que devasta as provincias argentinas.Limltou-ec a principio a simples insidias, a suscitar dilDeuldades e embaraço ao novo governo constitucio­nal, steque a primeira rcbellião que manchou a nossa infancia politica lhe proporcionou os meios que de­sejava de fazer nuis positivas hostilidades.A insurreição que rebentou em julho de 1832 achou no dictador de Buenos-Aires hum cooperador activo e solapado, que, sent atrever-se por então a obrar ib e r­iam ente, protegeu, em segredo, aos facciosos, mi­nistrando-lhes ludo o que pndião necessitar. Exem ­plo , entre outros muitos . a sumaca argentina Inven­
cível, apresada, em nielados de setembro daquelle an­n o , na costa de Maldonado, quando conduzia de Bue­nos-Aires , para os facciosos, dezeseis caixões de ar­mas , e grande quantidade de munições de guerra.Em quauto isto succedia, a imprensa de Buenos- Aires nao cessava de publicar coutra o governo cons­titucional da republica as mesmas insolencias edúce­los coin que hoje escandalisáo a moral ; cesse facto, que náo seria huma hostilidade onde o direito de es­crever fosse liv re , o e r a , sem duvida algum a, em- Buenos-Aires, onde os decretos daquelle tyranno ti- nhão anniquiíado a liberdade da im prensa, e onde, por conseguinte, só repelia esta o éco de suas pala­vras.Vencidos e dispersos pelas forças da autoridade , os sublevados do 1832 refugiárâo-se com o seu chefe , o general Lavalleja, na mesma capital de Buenos-Aires; e posto qne D. João Manoel Rosas uão estivesse então á testa do governo, bem sabido he que exercia nelle huma influencia o m p le ta , pois se achava no Sul ã frente de bum exercito forte, com o qual linha em perpetua submissão a capital. Λ l i , pois, em presença desse governo, auxiliado por elle, com arreios tirados dos seus arsenaes. armou e equipou o general Laval­leja o punhado de homens rom que, no mez de março de 1834, desembarcou nas iiiguerilas,e tratou de abrir nova campanha contra o governo constitucional da republica.Em balde tentou o governo de Buenos-Aires dsr a este huma satisfação, simulando investigar os por­menores do que chamava fuga do general Lavalleja. A dobrezera patente; a ninguem Illudio, c , pelo con­trario , o mesmo D. João Manoel Rosas corroborou as provas de sua crim ines* intervenção, tornando a receberem  Buenos-Aires, poucos mezes depois,aquel­lo chefe e seus sequazes, sem exprobrar-llte sua con­ducta anterior, sem exigir garantia alguma para o futuro. Verdade he que já enlíio começava a tirar a mascara e a desenvolver abertameute seus planos de ambição. D. Manoel O ribe, por bum erro que ainda chora a republica, foi elevado á cadeira da presiden­cia, em março de 1835, c nelle encontrou o dictador de Buenos-Aires o homem de que carecia.Começou logo por exigir a submissão do governo oriental, como exige a dos governadores das provin­cias argentinas; reclamou medidas que (izerãocalar, contra a constituição e as leis, a imprensa de Mon- levidéo, que censurava os seus actos ; e a criminosa condescendencia do presidente O rib e, no seu funesto decreto de 24 de dezembro de 1835, deu ao ambicioso mandão de Buenos-Aiies o primeiro triumpho sobre a independencia do estado oriental.Contando já com a imbecil docilidade de seu go­verno, avançou-se a exigir a violação aberta dos de­veres de hospitalidade para com os cidadãos argen­tinos; pedio α sua perseguição e o seu o s tig o  no territorio da republica, como se estivessem debaixo do seu dominio, e desde esse momento póde dizur-se

que D. João Manoel Rosas governava no c»t:do oriental.As demasias de D. Msnoel Oribe, o seu intolerável despotismo, a sua reprovada submissão áquclla es­tranha inllucncia armárão contra elle a nação in ­teira, e em 1836 comecou a gloriosa campanha da liberdade civil,que terminou cum a expulsão do gover­nante prevaricador.Nenhuma intervenção podia reclamar o dictador argentino nesta luta, puramente domestica. Sem em ­bargo, desde o momento mesmo etn que a nação tomou as armas contra o seu tyranno, ü. João Ma­noel Rosas o adoptou publica e solemnemente por seu alliado e se declarou seu campeão e mantenedor,Foi seu primeiro passo o escandaloso decreto do 1* de agosto de 1836, monumento de ambição , de arro­gancia e de crueldad·, em que, dando ao grande mo vimento nacional o nome dt sublevação, allribnindo- se a faculdade de remediar o que elle chaîna desgra­
ças e perigos que so/fria a republica oriental, e usando a respeito deste estado soberano da somma do poder 
publico, com qne dizia schar-se investido, prohibió toda a commnnicação com o exercito constitucional, fechou para sempre o territorio da provincia de Unenos- Aires aos que lhe prestassem algum auxilio, ao pss«o que prodigslisava ao oppressor da republica todos os que necessitava, e fulminou, por fim , centra aquelles que violárAo seus mandatos, as penas que e/íejulgas- se convenientes, sem excluir a de morte.Ainda isto era pouco. O general Lavalleja, que se refugiou em Buenos-Aires depois da sua ultima der­rota em 1834, achava-se então naquella capital; o dic­tador Rosas dá-lhe auxilio, arm a-o, mauda-o aug­mentar aqui os elementos de resistencia á vontade nacional; e aquelle chefe desacordado se apresenta no solo da patria, em principios do mesmo mez de agosto, espalhando as allrcntosas proclamações impressas em Buenos-Aires, nas quaes, allegando estupidamente, contra o glorioso movimento da republica, factos oc- corridos oito annos antes,nas contendas civis daquella província, dizia aos Orienlaes: que se os seus esforços não bastassem para submeller a nação, tinha a ami­zade de bum portenho esclarecido.... a valiosa amizade 
do illustre restaurador das leis, D. João Manoel liosas. Ultraje imperdoável que a nação vingou promota- mente, com o escarmento daquelles que o lizérão!Desde aquelle momento, o exercito constitucional teve de combater contra o dictador srgeutino, como seu principal inimigo. Os arsenaes de Buenos-Ayres proviâo incessantcment : de armas a facção que oc- cupjvu Montevideo; s marinha argentina empregou-se etn dominar, para Oribe, as aguas do Uruguay, para onde lui enviado o commandante D. Antonio Toll, com dons uavios arma Jos, para melhor assegurar os auxi­lios de Enlre-Hios.Era esta provincia a officina infuigavel onde se for- javáo, de lia tnuiio, os principaes elementos de hosti­lidade. O cltefe politico de Paysandu’ escrevia d’ ali, coin data de 21 de agosto de 1836, ao oppressor de Montevideo, que o coinmsndaute geral, D. Justo José Urquiza, o auxiliava com toda a prolcccàa que estava ao seu alcance ; que, de acordo com elle e com o of­ficial D. Atanasio Sierra , enviado áquellc ponto pelo general Lavalleja, para reunir alguus emigrados dusle estado, se dispunha a passai, sem perda de lempo, ao departamento de Paysaqdu’ , coin a força e olliciaes que tiuha no Salto, e a que ali havia reunido.As hostilidades daquelle turbulento visinbo crescião diariamente, com escándalo e indignação dos bous Urientaes. Us navios do commaudanle Toll fizérao fugo, repetidas vezes, sobre as tropas conslilucionaes que siliavâo Paysandu’ , notavelmente nos dias 16 e 17 de dezembro de 1837, e 8 e 9 de agosto de 1838. Além da notoriedade destes factos, comprováo-se elles pe­las partes ofliciaes dos chef·:» daquella desventurada povoação.que nao se envergonhárão de recommendar á gratidão publica o coronel Toll,por ter fuilo fogo so­bre soldados e cidadãos orientaos.Essas recommendações alTrontosas deixárão tam­bém irrefragaveis provas de outras muitas hostilida­des commettidas pelo commandante geral de Entre­

respira as nuvens de aroma que se espallião no ar, despreza a pintura que a lua grava sobre o lago, rendas de astros, adereços de diamantes, labyrinthos cphemeros como a idéu do allucinado pelo chime, onde a suspeita e realidade se ar- rojão em continuo conflicto?!...Meia noite ! canta o gallo segunda vez , canta terceira vez , e só se ouvem os passos do viandante, o gemido do mocho, as gargalhadas Inngiquas de huma orgia, o som de huma flauta melancólica, c no centro do palacio continuos sus- pirqs!...Erâo os suspiros do governador, ancioso por sen irmão, que ha tres dias não apparccia, e do qual pedira noticias por toda a parle.De repente ouve-se hum movimento em hum quarto im­mediato , c huma voz rouca que grita com dcsesperaçSo t— Deixa mc! deixa-me.Corre ao quarto o governador, quer abraçar seu irmão.

— Percebo!... A lua vida he do teu rei, do teu pai, do nosso velho pai.... e du tua esposa futura, huma esposa nobre....— Riais nobre do que ella ninguem, responde-lhe Fran­cisco u’huma colera violenta.— Oh 1 ó___ retirem estas armas daqui, fechem aquella ja-mlla (Je grades.... Meu irmão, amanhã deveis partir para a campanha, como engenheiro, para tirar a planta dos Sclc Povos das Missões.— Não posso, meu irmão, estou muito doente.— Da parle d’cl-rci vo-lo ordeno , be o governador quem manda.— Obedeço, senhor governador, mas desejava a graça de hum dia de mais.— Tenho ordenado, senhor capitão, em nome d’cl-rcL— Eu partirei.— Darei as ordens para que tudo se apromple. Roa noite, até amanhã.mas recua de horror, vendo-o iinmovel , no ineio da casa, — Roa noite, senhor governador.como huma estatua, os cabellos eminaranhados e ensopados cm suor, os olhos esbuguiliados, c rodando em torno de hum ponto fixo sobre o pavimento, a colera nas sobrancelhas e a desesperarão nos labios, coberto de andrajos,.. .  era bum espectro ! ! !— Meu irmão, diz-lhe o governador, meu irmão, o que tendes?... o que tendes?— Brilhou para os mens olhos como lumia aurora boreal t desapparcceu para sempre como bum meteoro ! Maldita fata­lidade !Assim exclamou Francisco, e immovcl licou, c tão as­sombrado como o cavalheiro da idade media que vira osen elino c espada calmem em cruz sobre α terra.... sinal demorte !Francisco sorrio-se, mas com liuin sorriso satánico, com hu­ma daquellairisadasqueenvcuetiíoo intimo ilocoraçãn, Tilu- toando como ebrio, dirige-se a bum g a v illo , abre-o, lira limita pistola, simula a para a hora..,. O  governador a afias- I· , srgurantlo lhe no hi aço ¡ dispara o t ir o .... Francisai olha para aquella niào que o atrancáis i  morte; |iercorre a vista pelo braço, d i rom a face de seu irmão mais velho, de m-u p ai. e caite, como fulminado, i  teu» pés, dizendoi— Meu intimo amigo, meu raro irmão, drita-mc morrer!,.— Lsi.it louco i commrUríie algum crime?,,,— £||a já não c*í*te. c o que lerei eu na terfa? !

E Francisco caldo sobre o leito com a força de huma alio- bada que sc desmorona.(luem vio o oceano agilado depois de huma tempestade rolar suas vagas contra o sopro de Ιιιιιιι novo vento, quem vio a cratera de hum vulcão mmrgandu dar arranco- que aba- lão os terrenos eircmnvislnhoi, póde 1er bunia idée tic sua agitação. Sua alma vagava com a esperança em torno do as­tro da sua vida, da sua Amalia.... mas a vida lhe parecia hum cúhos, cultos que linha sorvido a luz do sol, a fertili­dade da terra, c a raça humana.... Uh! quanto hc horroroso o momento cm que o futuro nos diz : — basta !Francisco media o seu leito com o corpo em lodosos sen­tidos: ora soluçava, ora gemia*, ora queria vociferar contra a Providencia, mas huma voz interna lite dizia : Nao. Rolou, rolou tantas vezes no leito, até que entorpecido parou, c com a frescura da manhã principiou a dormir, mas com hum som- iio agitado, que eia entrecortado nor continuos pesadelos, por contracções nervosas: soinno do infeliz!II.A’· a huras da manhã acorda de sobresalto, assenta-se na cama, pára, e ouve a voz dos sinos que, etn huma desordem monótona, amiuuriava á cidade que ella perdéis hum habi­tante!Parecía lite bum son lio nulo quinto se pas*»»», Forma o

Rio.*. Recordar-se-lia, para não citar oulroa exemplo», o que o cotonel Garzón escrevia ao governo do Mon- levidéo, em 27 de dezembro de 1S37. ·· O digno e bene­mérito general argcntino.D. Justo José Urquiza,coope­rou da maneira a mais ellicaz psra que os vosso» triumphos fossem mais completo»:/'«•no* huma entro· 
ga de annos c de muniço s considerável...· Todas as tro­pas desta povoação comem a carne que se transporta da provincia de Entre-Rios, dundo nos vem diaria­mente hnm numera sulficiente de carradas de pastopara manter os cavallos. sNada disto era bastante : não se contentava o dicta­dor de Buenos-Aire» coin boslilisar a republica, allian- do-se ao seu oppressor, provendo-o de armas, de m u­nições, de viveres e de forcagem; levou a sua audacia ao ponto de profanar com as suas tropas mercenaria* o solo sagrado da republica, ailenudo novo e inaudi­to, de» le a nossa existencia independente.Couimctteu-o pela primeira vez o commandante T oll, desembarcando asu a infantaria, que guardava a villa de Paysandu’, quando a sua guarnição se acha­va fóra, e reembarcando-a depois que se concluía o seu serviço. Repetio-se, depois, de bum modo mais pcrmauenle, por hnm corpo de 340 infantes, alista­dos em Entre Ríos, que passou o Uruguay e occupoti Paysandu’ , debaixo da bandeira argentina,  com oíli- ciaes argentinos, com as divisase até com o mesmo retrato do despota que as enviava.Não erão menos abertas as suas hostilidades pelo lado da capital. Occupav.i se nos seus últimos momen­tos, o governo que a opprimia.emequiparnavios con­tia otxcrcito constituí ional. ü. João Manoel Rosas co­meçou poreiiviaro general D. Guilherme Brown, com especial permissão e instrucções, para lomar o com ­mando dos navios de D. Manoel Oribe, e remetteu de­pois varios m arinheiroi, dos quaes, huma partefoi surpreheudida cm huma baléeira, em principios de outubro proximo passado, pelas forças navaes fran- cezas.Completou-se pouco depois, apezar da alüança do tyranno argentino, o triumpho da nação oriental so­breo seu oppressor. Arrojado esledeseu solo pela von- t.idee pela força de seus indignados compatriotas,sub- metlidu Paysandu’ sem resistencia, resiabeleceu-»e a Iranquillidade e a paz em todo o territorio do estado.D. Manoel Oribe apresentou-se então na capital de Buenos-Aires, acompanhado de poucos etnáos Orien­laes: conserva as suas divisas, mantem reunidos e arregimentados os seus sequazes, forma, einfun, hu­ma entidade completamente oriental, no centro mes­mo da capital argentina ; e o mandão que a opprime, longe dé dissolver e sultocar esse fóco de desordem, esse germen de hostilidades,  reconhece o profugo Oribe no caracter que se allribnia, de presidente do estado oriental, reconhece como ministros os Srs. Vil­la ch'inotos e D íaz, marca-lites oflbúalmente lugares de honra em huma ceremonia solemne, permltle- llics que ajustem tropas destinadas a trazer u guerra a este territorio, auxilia-os com armas e munições de guerra, e Ibes abre os carceres da capital, para que engrossem suas fileiras coin criminosos delidos ali pela justiça publica.Estes factos não serião acreditados ao longe, se não constassem pelos proprios diarios do dictador, e an não fossem, como realmente são, o cumprimento do solemne compromisso que contratou com D. Manoel Uribe, na sua nota official de 12 de novembro do anuo anterior. Pretextando nella huma combinação que jã -  inais existió entre o exercito constitucional, aa força» navaes de S. Μ. o rei dos francezes qttebloqueão Bue­nos-Aires, e a emigração argentina asylada neste territorio, declarou aquelle chefe ambicioso, que o desenlace dos successos na republica oriental « pou- « do fundadamente em alarma o zelo daquelle gover- « n o , o constituía na necessidade e irrecusável de- » ver de pôr a salvo a segurança do territorio argen­ti t in o ;.... e, conseguintemente, de fortalecer, sem me- « n scabo da soberanía da república oriental, roa TODOS α os meios POSSÍVEIS, α recommenduoel e gloriosa dis- « posição de seus fieis filhos, para reivindicar a hon- « ra e dignidade de que alcivosamenle forão despo- « jados. »

projecto de sabir, a titulo de despedir-se de alguns amigos' pede o seu falo, mas tudo o governador linha prohibido que sc lhe dusse; qner sabir, aclia a porta fechada: quer ar- romba-la, eis qne chega o governador, c elle sc abranda.... Oiiauto póde a força moral, mesmo no momento da desor­dem humana ! !— Não podeis sahir senão 4 noite.— K porque, senhor governador?— Porque lacs são as minhas ordens. Tranquillisai-vos.— Eu quizera vé-la, ao menos pela ultima vez.— Sois militar?— Honro me de o ser, c disso lenho dado provas.— Obedecei.— Obedeço.O governador tinha impedido o consorcio de Francisco, seu irmão, com Amalia, com todo o peso da sua autoridade, porque ella não convinha aos seus sentimentos.Filha de huma familia abastada, mas sem titulo do nobreza ou foto algum, pois esbarrava na vara e covado,cumprimen­to geral de quasi toda a aristocracia brazileira.... e naquclle tempo onde cada passo do liomeni devia convergir par» o centro das grandezas, como consentiría hum governador cm semelhante ailiança?!...Francisco encostou-se i  cabeceira do aou leito e ahi pas­sou Ioda a manhã, recusando a comida e fallar ao proprioirmão.Λ monotonia dos sinos lhe exhaurio a sensibilidade, e pou­co a ixvitto foi adormecendo. mas foi logo despertado |>clolugubre Subvenite.’. . . .  e,st tantico de lagrimas....Mtiiz forçar a janella, qui/ forçar a porta, c ludo Ibe foi im|vossivel. Re-ignonsc i  »ua sorte ; orou |>or ella , de joe­lhos, dorante o lempo da cncomnu-ndaçao, e logo que não novio mais o estilo fúnebre dos sacerdotes, exclamou: «Ama­lia , Amalia, na utemidade nos veremos. · E cabio de novo sobre o leito.Francisco «chava se tão abatido, que, re lhe viessem darhuma noticia venturosa ou infortunada, elle a recebería coma expreMlo da ¡iidilferinç*.Km quanlo temo· e·) veranea·, o* desgostos alo eomo bum mal lio que deslróe a íneude <io coração, mas. logo que cila» de»a|vparccem. desa|vperecem as leusações.( Cenunuar-M-ka.)
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JORNAL DO COMMERCIO.
Rio d« Janeiro. Impreaeo no prélo mechanico da typographl» Imperial a conatltaclon <1 de 1. Villmeuts b Coin·.A D V E R T E N C I A .O JORNAL DO COMMERCIO se publica diariamente | o preço da assignatura be de 16#000 ¡u . por anno ¡ folha avulsa 160 Ra.Os amaínelos e avisos publlclo-se no Jtr n a l do 

Commercio, a razão de 80 Rs. porcada llnha.•Todas as correspondencias, artigos communlcados e reclam ações, vindos das provincias, devem ser dirigidos aos editores, em cartas francas de porte.O Jo rn a l do Commercio publica todos os sabbados turna reviste com m ercial, os preços correntes dos generos de importação e exportação, o resumo das fazendas importadas e exportadas, a lista das em ­barcações estrangeiras surtas no porto, etc.

PARTIDAS DOS CORREIOS.O ubo P arro , S. João d’El-Rei, Valençs, Vassouras, Parahyba, Iguassü, Freg. do Paty do Alferes : 5 ,1 0 ,15, 20 e 25.S . Paulo , Itaguahy, S. João do Principe, Rezende, Baependy, Campanha , Pouso A legre, Freg. do Pouso A lto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reis, Pa- raty, Mangaratiba, Freg. deMambucaba: 1 ,6 ,1 1 ,16, 21 e 26.C am pos dk  G o i t a c a z s s ,  Macabé, S. João da Barra, Maricá, Aldéa de S. Pedro, Cidade de Cabo F rió : 2 ,7 ,1 2 ,1 7 , 22 e 27.C a n t a g a l l o  , Nova Friburgo, M agé, Santo Antonio de S á , S. João de Itaboraby, Freg. de S. Bernabé e Santa Anna: 1 ,1 1  e 21.N it h e r o h y  : todos os dias.

EFEMERIDES fi METEOROLOGIA.«  Mingoante a 6 , ás 3 h., 47 m. e 35 seg. da tarde. •  Nova a 14, ás 0 h . , 35 m. e 17 seg. da manhã, g  Crescente a 20, ás 4 h., 56 m. e 49 seg.da tarde. © Cheia a 28, ás 5 b . , 42 m. e 29 sug. da manha.25 DE FEVEREIRO.Tuebmometbo Fah. 78·, 79*. 81·.» Reaum 20\ 4)9 20* 8/9, 22*.Ven to s .  De manhã , N.-E.De larde, S.-S.-E.T empo nublado, m ar cháo.26 DE FEVEBKIRO.Nasc. do s o l, 5 horas e 44 min.Occ. do s o l , 6 horas e 16 min.Maré  c h e i a ,  de M ., 0 b. 33 m ., de T . ,  Oh. 57 m.
EXTERIOR.PORTUGAL.MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS.Tendo sido exonerado José Joaquim Penna Penalta do lugar de consul da nação portuguesa nas provincias do Rio Grande do Sut e Santa Cstbarina, no imperio do Bra- z i l , hei por bem nomear para exercer aquelle empre­go a JoséGonçalves dos Santoa Silva,sem vencimento de ordenado, com faculdade de nomear vicecónsules pa­ra os portos das referidas provincias, dependentes daquelle consulado; derendo as nomeações ser re­medidas á secretaria de estado dos negocios estran­geiros, para serení continuadas, segundo as minhas reaes ordens. O visconde de Sá da Bandeira, presi­dente do conselho de ministros, ministro e secretario de estado dos negocios estrangeiros, o leuha assira entendido, e o faça executar. Palacio das Necessidades, em 2 de janeiro de 1839.— Rainha. —Visconde de Sd da 

Bandeira.

f ESIAÕ BEAL DO ENCERnAMENTO DAS CORTES EXTRAOR­DINARIAS ,  E ABERTURA DAS CORTES ORDINARIAS DA NAÇAÔ PORTUGUESA.Meia bora depois do meio d ía , achando-se reuni­dos na sala da camara dos deputados huns 14 se­nadores , e sufficiente numero de deputados, o Sr. visconde de Sem odães, como presidente da camara dos senadores, tomou o seu assento em huma cadeira collocada á direita do estrado onde se costuma sentar o presidente da camara dos deputados.A sala estava sem diflerença alguius do que costu­ma estar nos dias de sessão ordiosria.Logo depois tomárão lugar, nos bancos inferiores do lado do centro esquerdo, o presidente do conselho de m inistros, o ministro da guerra, o ministro da fazen­da e o ministro do reino.O presidente do conselho de ministros leu o decre­to do encerramento d*s cônes extraordinarias, e de abertura das ordinarias.« Sendo chegada a época em que, pelo artigo qua­renta e dous da coustituição politica da monarchia , dere ter lugar a sessão reai de abertura das corles or­dinarias da nsçá» poi tugueza ; e cumprindo que a es­te acto preceda o do encerramento das presentes cOr- tcs, hei por bem, sítenla a urgencia das circum stan­d a s ,  que se verifique o encerramento da actual ses· são extraordinaria, no paço das corles, pelas doze ho­ras do dia dous do proximo mez de ja n e iro , seguin­do-se Ihe logo a abertura da sessão ordinaria ; e por uanto lenhão sobrevindo occorrencias que me impe· em de assistir âquella solemnidade, hei outro sim por bem determinar que por miin assistáo a ella os ministros e secretarios de estado que compoem o actual ministerio, e que em meu nome declarando o encerramento das actuaes cortes extraordinarias, declarem tambem logo seguidamente aberta a sessão ordinaria do proximo anno de mil oitocentos e trinta e nove.—Os mesmos ministros e secretarios de estado o lenhão sssim entendido e o executem ; e o viscon­de de Sá da fiandeira. do meu conselho, e presidente do de ministros, no principio da sessão, leia este decreto, e depois faça remoller copia authentica dél­ié a liuma e outra camara, · ara ficar depositado no seu archivo. Pelado das Necessidades, em trinta e hum de dezembro de mil oitocentos e trinta e oito. — Rainha. — Visconde dt Sd da Bandeira. — Conde de 
Bom fim .— Manoel Antonio de Carvalho. — Antonio Fer­
nandes Coelho. »Concluida esta le itu ra , proseguio o Sr. presidente do conselho.• Senhores senadores e deputados.« Em cumprimento das ordens de S. M. a rainha, « comprehendidas no decreto, cuja leitura acabo de « fazer. — Estão encerradas as córtesgeraes eextraor· « diñarlas. »« E em execução do artigo quareuta e dous da cons-

FOLHETIM.

A R ESIR R EIÇÃ O  DE AMOR (*).(CHRONICA RIO-CRANDENSE. )
III.Reinava o crepusculo ¡ os sinos das torres marcavAo o termo do dia com o toque da Ave Maria ; a guarda do palacio tinha dado o rufo que commanda á oração o soldado, e den­tro do páteo se ouvião as paladas, os rinchos dos cavallos, e o tinir dos arreios de prala. Era a hora da partida.O governador entra e entrega a seu irmão diversos ofiieios fechados, hum para abrir no Triumpho, outro em Itio Pardo; e mais dous, que entregaria na Cachoeira e Sania Maria da Roca do Monte. Quaoto ao mais, sabia elle o que linha que faicr.— A barca da passagem está prompta, os cavallos lambem; podeis partilhara o outro lado do rio, c amanhã pela alvo- rada segui viagem. Meu irmão, hum abraço.... Boa viagem.— Estimarei que lique gorando em pai do seu governo.— A planta dos Sele Povos das Missões deve vir o mais bre­ve possível , que a ella se ajunlarã huma memoria sobre os dominios dos Jesuítas, suas conquistas e riquezas.— Eu fornecerei algumas notas e alguns desenhos, tanto de paizagens como do interior dos edificios.— Muito bem, meu irmão. Adeos; o Anjo da Guarda o acompanhe.— Amen.Francisco deu ordem para levarem a cavalhada e mais Irem para a barca ; vestio-sc, chamou Gregorio, que era hum peão que o estimava muito, c pedio lhe que o acompanhasse na qualidade de vaqueano ou guia.Arrancou dc dentro de hum livro huma meia folha de pa­pel, beijou a c a regou de lagrimas; era o retraio de Ama­lia, que elle mesmo üebuxira nos momentos de sua saudosa inspiração , e ajuutou a isto hum lenço bordado de cabellosO  Vido Jornal do Commercio de 23 e 2 à dt fectreiro.

« lituiçao politica da monarchia, — Está aberta a ses- 
• sao ordinaria do anno de mil oitocentos e trinta e nove « das ebries geraes da nuçü» portuguesa. ·O Sr. presidente da assemblée disse então : — Está fechada a sessão.Retirárão-se os Srs. senadores e deputados, sendo huma hora menos hunt quarto da tarde.

CAMARA DOS DEPUTADOSSenhores deputados da nação porlugueza.Quando, no anno passado, fui eleito deputado pelos circuios de Lisboa e de Vianua do Minho, eutendi que era da minha obrigação obedecer a este chamamento publico, e dar assim alguma demonstração de agra­decimento a quem me hourava com  a sua benevolen­cia c favoravel conceito. Sem pre, porém , estive per­suadido da poucs utilidade do meu sacriliclo, suppos- 10 me achar em avançada idade e debilitado de for­ças por longos solTrintenlos e penosas privações.Cu m pri, com effeiio, o que me aconselhava o de­ver e a gratidão, e tomei assento na camara, aonde, nos poucos dias da minha assistência, servi com as­siduidade e inteireza.A natureza, porém , reseulio-se (como era de pre­sumir) da total mudança que me foi necessário fazer no precedente teor da minha vida e dos meus habi­tos ; e ,  ao presente , sinto que a continuação do sa­crifício «órnente pôde servir de abreviar-me a vida , sem utilidade alguma publica.Rogo, por tanto, á camara haja por bem aceitar a espontanea defcação que faço do meu honroso lugar ; permitlir-me voltarás minhas curiosidades litterarias, unicas que me podem fazer menos desagradavel o fim da v id a, e substituir no meu lugar quem o possa desempenhar com mais capacidade e forças, e coin igual independencia e amor do bem publico.Lisboa, 14 de janeiro de 1839,— Bispo Conde D. Fran­
cisco de S . Luiz.ÍIUJI NOVO AGENTE DE D . MIGUEL.Areiras de Cima, 5 de janeiro.No dia immediato á noite cm qua foi roubado o correio perto de Azam buja, apuaroceu aqui, pelas 7 horas da manltá, bum sujeito desconhecido, que foi fixar a sua residencia n’hurna taberna pertencente a Josephs Castanha. A esta mulher revelou que era o conde de Soure, pedindo lhe ao mesmo tempo que conservasse todo o segredo; faltou na proxima che­gada de D. M iguel, e disse-lhe que corria por sua conta o pagamento da aguardente e do vinho que qui- zessem beber todos os verdadeiros realistas desta ter­ra. Náo faltárão curiosos acudindo ao chamamento: e á noite era hum riso (segundo me contárãc) ver o supposlo conde dando beija-mâo aus bebidos, que o saudaváo por seu rei.n  lhe indicaváoos malhados que primeiro deviao cahir victimas da sua justiça ! Se algum circumsladtc se enganava em dar-lhe ira- tameuto inferior a excedencia , vinha logo o conde advertindo a falta, e fszcndo a esse respeito mui cu­riosas observações.Eu, que fui informado desta farça, e que vi quasi todos os moradores da terra em itiulil expectaçáo, pois que o regedor nomeado pela camara de Azam­buja be hum maniaco, e o substituto não ssbe 1er nem escrever, fui ter com Manoel da Silva Lavareda , que acabou de servir aquelle lugar, e lhe pedi que désse as providencias que o caso exigia. Com effeito, foráo dous sujeitos perguntar á pretendida persona­gem pelo seu passaporte, e o documento que obtive* tão em resposta foi huma carta de guia ou de pediu- te, pastada pela Misericordia de Villa de Frades, em direcção a Chaves ! Manoel da Silva , que náo tem geito nem indole para fazer mal, contenten-se com dizer ao supposto emissário que desapparecesse deste lugar dentro de doze horas , sob pena de prisáo. O homem achou prudente retirar-se logo; e a laberneira ficou como o boticario de Nicoláu Tolentino, perden­do ella só na farça, presidida pelo chamado conde de Soure I Cvrresp. do Corr. de Ltsb.

pretos, qnc ella lhe déra com consenlimenlo de sua incon­solável tnãi.Dcspedio-se dc todos, c antes de montar a cavallo, foi a traz da igreja que domina o cemiterio, olhou para Iodos os lados, procurou com a vista turva a catacumba da sua Amalia ; mas todas cilas eslavão iguaes, o ví-o da noite as tinha tingido da mesma còr.... suspirou e veio sc arrastando encostado á parede da sacristía que abre-se para o lado do palacio.... olhou para o lago.... para o cí-o.... e disse comsigo mesmo :— Para que me afliigir tanto ? Se a não gozei nesta vida, se não vivi a seu lado, como hum anjo dc ventura , a eterni­dade não nos pertence toda?... Este mundo lie hum filtro onde coamos nossas miserias, lie o pórtico sombrío de huma niageslosa cathedra!, he a introducção de trabalhos e gemi­dos que precede a paz c a melodia dos anjos.Montou a cavallo, foi Aponta do arsenal, passou para o outro lado na barca e ahi pousou em hum rancho, invejan­do a sorte e a alegria de liuus pedreiros que dançavão c can- ta\ão ao som de huma viola o Chico c a Tyranna.Sentados ao pé dc hum coqueiro, eslavão dous homens conversando sobre hum acontecimento qiífe houvera em San­to Amaro, e Francisco ouvio estas palavras;— O homem chamou o mestre e mandou arrombar o muro ; eu fiquei espantado quaudo elle principiou a lirar pa pois, humas garrafas, e depois encontrou 1res saccos de di­nheiro; abrió hum e deu duas onças ao mestre e huma a cada hum de nos. Que bom tempo! jA não apparece disso.O outro pergunlou-lhc:— E vocé como fez para que o visinho não ouvisse arrom­bar a parede?...— Oh ! essa lie boa, mestre; pois, hum bom official de pe­dreiro não conhece os segredos do officio? A parede foi aberla com tal subtileza, que hum hospede da casa, que dor­mia em hum quarto ao pé, não ouvio nada, e continuou a dormir como se tivesse quatro garrafas de aguardente no bucho.Aquella conversarão não foi perdida para Francisco. A idéa de nunca mais ver a face de sua Amalia o atormentava como hum remorso; elle sentia cm seus labios a seccura da dôr, e lhe parecia que bum osculo súmente, hum osculo na face fria dc hum cadaver o consolaria ; a elle parecia que a vista do rosto daquella que morréra , faria parar de alguma tuiiicira a roda do iuforluuio, pois sabia que ella o amava,

Porto, 16 dejauelro.Já hontem informámos nossos leitores de que a ca­mara dos deputados se havia occupado na eleição de differenlea comtnissõee, e muito grato nos lie ver que cila abraçou e vai seguindo huma conducta conforme á opinião que, ha m uito, havemos expendido constan­temente : na eleição das commiaióeg tem ella dado huma prova de se aeltar animada pelo genio da con­ciliação, claro indicio de terern os partidos deposto o espirito de intolerancia, que tão graves damnos tem causado ao fim da liberdade a que todos aspiramos. O Correio, discorrendo sobre este assumpto, diz: As commissóes tem sido compostas de homens de to­das as cures da cam ara, predominando em numero a esquerda. Daqui se vô que, por ora, a maioria he da esquerda, que está em opposiçáo aos principios do ministerio, ou antes a algumas pessoas de 11·*. Ile , po­rém, de advertir que da direita (carlista) apparece Itum certo animo exclusivo que repelle toda a combi­nação com o outro lado ; e apenas poucas pt-asoas po­dem contar com o suffragio dos dous partidos, Não obstante isto , deputados beneméritos tem perdido per divergencias nascidas na mesma direita, como se vio na eleição da administração publica.Para a commissão da fazenda forão eleitos os tres ministros que, depois da restauração, tem presidido aquelle ramo de administração publica e tem apre­sentado systemas differentes: iá se acha o ministro no tempo da carta, o Sr. Silva Carvalho ; o que na re­volução de setembro ihe succedeu, o foi contrario ao systema precedente, e o  actual, oSr. Mauoel Antonio de Carvalho.Os tres ministros de fazenda, o S r . Morato Roma, e os Sr. A. Carlos, e mesmo os rcslahles, não pode­rão , segundo a expressão do Correio , desculpar-se por fôrma nenhuma, ae deixarem de satisfazer ά ex- pectação publica.O Constitucional, fallaudo da commissão de respos­ta ao discurso do trono, diz que sabe que se guarda para então a guerra de morte ; avalia os recursos de que lauçára mão, e diz que o projecto de resposta será a expressão da politica da maioria da commissão, que não da do complexo dos seus membros: folgamos com o contemporâneo de haver tomado assento na camara o Sr. conde da Taipa, quanto nos congratu­lamos também por a eleição do Sr, Garrett pela Ter­ceira; tem nuiles a camara huma brilhante e neces­saria acquisiçáo, e o centro, ou a opinião moderada, dous sabios c valentes capitães.
Temos dado publicidade aos escândalos feitos pelos propagadores do scisma,, sempre que nos tem sido noticiados pelos uossos correspondentes ; muitas ve­zes temos ponderado as consequendas que podem resultar, tanto de os tolerar completamente, como de deixar impunes os encarregados da impia missão dc conspirar contra a tranquillidade e o bem da nação por meio das consciências dos fieis ; e algumas ou­tras havetnos lambem emitlido nossa opinião ácerca dos in d o s a seguir para cortar dc raiz este mal. Ago­ra que ae cortes estão reunidas e a commissão eccle­siastica já  a esta hora se adiará eleita, esperamos que acam ara prestará a este negocio a devida atten- çáo ; apezar de em endem os que, devendo ser tratado com a córte de Roma , pertencia mais ao governo do que ás cortes ; mas lambem lemos que, na situação dos miuistros, não lomatiamos sobre nós, sema mais urgente necessidade, a responsabilidade de semelhan­te acto. Da carta que vai em seguida ae deduz a im ­pudencia com que os oráculos da seita já  exercem o officio que tomárão. (Vedeta.)B raga, 14 de janeiro.Teve lu g a r , no dia 13 de janeiro, a celebração do santo sacrificio da m issa, em cima de m egas, na cer­ca dos congregados da cidade dc Braga ; porém , Sr. redactor, todas estas desgraças as devemos ao Fr. An­tonio Faiperrista e a seus commissarios , porque es­tes são os cabeças da seita infernal que se compõe de

fpie por elle soiïréra tantos ataques nervosos, tantas palpita­ções , tantas sincopes, e por lint a morte.Algunias vezes (pieria odiar seu irmão e fugir delle para sempre, mas cs'is idéas ião esbarrar de encontro a tantas provas dc amizado, a lauto amor, e aos prejuízos dc huma fa­milia, militar por excedencia, c que só formava ailianças dig­nas de seus feitos.Levantou-se, fui ao homem que faltava, ba pouco, e que já conversava em outra materia, c disse-lhe:—.Faca o favor de nic dar buma palavra.— Vossa senhoria me faz muita honra.— Quer vocé ganhar quatro onças hespanholas esta noite?E ao rellexo da luz da fogueira rclampejou-lhe pela vistacom hum papo dc abestruz, onde se achava grande quantidade de dinheiro. O mestre, ouvindo a harmonia do tinido (laquel­le metal, que he causa dos 1res quartos dos males que sofTrc a terra, sentio palpitar-lhe o coração, c com lal abalo, que parecia huma repercussão do movimento que lizéra a bolsa no ar!... e disse-lhe :— Sim , senhor.— Pois, he necessario que embarque já e jA para a cidade, c IA vocé fará o mesmo que fez em Santo Amaro !...— Senhor capitão, V. S. sabe que, ainda que pobre, sou homem honrado, c prefiro viver do meu trabalho, aquecer- me ao sol, sem temer a espada da justiça.— Aãor se trata disso. o caso he outro. Jurai me segredo !— Sou homem de liem. ainda que pobre.— A vossa missão hc de ir comigo arrombar huma cata­cumba....■—Déos me livre, anjo bento!... com defuntos?!... disse lhe o pedreiro tremendo como varas verdes, e como assombrado dc semelhante proposição.— Dou-vos oito onças?...— Sculior, eu tenho muito medo de almas do outro mun­do!... se ao menos hum padre nos acompanhasse?...— Dou-vos esta bolsa toda, mas iremos sús ao lugar.... Gregurio ficará em distancia, e ao menor perigo elle será comnosco. Vós sereis hum anjo para mim (cahe-lhe aos pés de joelhos), sereis o meu maior amigo sobre u terra.... soc- conei hum infeliz....— Mas, senhor, se vos prenderem.... o que será de minha alma commetiendo tão grande peccado ? ! ... o caso do outro homein era diverso, e eu não sou responsável a Déos por nada.

CAMBIOS NO DIA 25 DE FEVEREIRO. 
As 3 horas da tarde.L indren. «ruris.................................................................liam  burgo...................................... · .  ·Duro cm barra·.................................... .....Dobrões hcspauhòu·..............................• da patria · · . . * · .Pesos Hcspauhoes.............................. .....> da 1’atrla..........................................Moeda· dc tf d  VOO velh··. .  · · ·• > nov««. . . . .• do tatuo « · . « . «  ,Prata.............................Apólice· de tf por ceulo juro · · .• 5 * ·  ·  ·  «Acçòe· da Couip. dos Paq. de vapor.• ■ Nlthcrolijr .  .  .a · dos Omnibus .  ,a · Monte Soccorro.• a Banco. . .  · .
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homens idiotas, astutos, impios e debochados; em huma palavra, de homens tão máos, que querem se­pultar a religião catholica e apostólica: que cousa tão horrenda ! E u, á vista de taes desatinos, me conster­no ,  c por isso me obrigo a dar-lhe parte, para mani­festar aos homens quanto somos desgraçados em ter tão vii seita entre nossa sociedade.
( Carta particular. )

Porto , 19 de janeiro.Λ camara doa deputados, nas sessões de 15 e 16, occupou se em nomear commissões.Na dos senadores, na reunião de 15, se decidió que, quando a commissão dos poderes apresentasse0 seu parecer, se resolvería então qual era 0 numero le ­gal dos senadores para constituir a camara.Segundo huma participação do administrador geral interino de Beja, verificou-se 1er morrido de ferimen­tos 0 filho do Remechido. (robres no ΓοΠο.)

HKSPANHA.O general Narvaez emigrou de Heapanha para ea- capar ás tramas d’Esparlero, e do ministro da guer­ra Alaix; desembarcou em Lagos no dia 29 de dezem­bro ultim o, e seguiu 11’ hum cahique a Gibraltar ; veio de Barrameda trazendo comsigo 0 seu ajudante de cam p o, e dous oflkiaes m a is , hum dos quaes he 0 te­nente coronel d’urlilharia, Cañaveral. De Madrid ea- crevem que tem ali feilo grande impressâo huma m ui curta declaração deste general, escrita de S. Lucas de Barrameda em que declara a conspiração em que tem entrado certos individuos contra 0 seu bom no­me, por espirito de rivalidade e Inveja ; e assevera su que o dito general será absolvido no conselho de gu erra , porque se prova que não aceitou a vice-pre­sidencia da junta de Sevilha , e que antea muito con­correu para que ae ella dissolvesse.DECLABAÇAÕ n o  GENERAL NARVAEZ.• Querido Saavedra. Chegou para mim a época mais desgraçada do homem ; busco bum asylo em paiz es­trangeiro,porque a justiça e a lei náo sáo bastantes em Hespanha para defeoder-me da perseguição injusta de meus inimigos: quão tristo e doloroso he para meu coração abandonar o meu paiz natal! mas a barbara perseguição de meus inimigos, os punhaes aguçados dos assassinos queconspirão cuntía a minha existen­cia , as ciladas que ine prepárão de dia e de noite, tudo me annuncia bum fim funesto, que não sendo em be­neficio da rainha patria o sacrificio da minha vida, de­vo poupa ia ; devo saiva-la,para ofierecè-la cm holo­causto do meu paiz. V. sabe mui bem qual tem sido a minha conducta em  todos os empregos publicos, que tenho exercido; a fortuna me tem ajudado cm m i­nhas tarefas que, dirigidas com honra, com  0 desejo de fazer 0 bem, e sempre com o grande objecto de fa­zer triumphante a causa da liberdade, não tenho ad­quirido inimigos : huns por serem antipodas da causa nacional, por outros miserável e mesquinha rivali­dade, e todos por odio a mim só. V. já  conhece 1  verdade destas razões incontestáveis, e também 0 quanto he justo eu buscar n’ hutn paiz estrangeiro hum  asylo honroso contra a mão que me persegue.« Quando se formou a minha razão, tive a sorte de que se consolidasse no meio do grito de liberdade que pronu-îciou a Uespanita, e nunca fui traidor aos m eu· principios ; jurei huma constituição ã qual não faltei, n m se quer quando as altas dignidades sociaet su c- cumbião e supplicavão perdão do extravio de aeu c a ­m inho; então eu, preto em Françs, metlido n bum calabouço, abandonado de todo o mundo, o único re­curso que se me apresentava era assigner ·  exposição que 0 deposito de prisioneiros fazia ao rei Fernando, pedindo 0 perdão de suas faltas: eu não o fiz, neguei· m e, obsliuei-me, e fot tal a minha firmeza, que recebí de meus oppressores o titulo de bourado e leal a meus principios,, pondo-me em liberdade. Vim para Hespa­nha,retirei-me para minha casa,e neila nem me occupe!
— Dou-vos esta outra bolsa.... resolve! por bem.... Eu sou o irmão do governador, nada vos pode acontecer.— Senhor, no caso que aconteça algum desastre, 0 pequeno lie quem paga, cu passarei por hum.... e V. S. será innocen· te .... Eu tenho ouvido contar tanta cousa.... c este mundo não hc como devia ser!... Apaga lieboa, de certo não acharei melhor fortuna, mas, eu tenho muito medo de de­funtos e da justiça.— Os mortos sú hão dc rcsuscitar no dia de juizo, e a jus­tiça os homens a fazem e desfazem....— Bois, senhor, deixe-me pensar hum pouco..., a paga he boa !...— Não ha tempo a perder.... Vós sois senhor de metade do meu segredo, vamos embarcar já e jA, hc no cemiterio que eu vos entregarei as duas bolsas.— Pois, senhor, ainda mais alguma cousa do que arrom­bar a catacumba.... eu estremeço do seu projecto!— Vós não tendes mais que escolher, ou ir ou esperar mi­nha vingança.... he necessario que me ajudeis o u .... então!... Vamos! o que hc preciso?... Aqui está a paga.O pedreiro, depois de olhar por algum tempo para as bol­sas, medio-as cm todos os sentidos, arrobou com os olhos o peso do metal, calculou o seu valor-, lutou entre a realida­de do ouro c a chimera de hum phantasma, e pòz ua ba­lança de sua consciência, de huin lado os espíritos do outro mundo, c do outro quarenta dobras, pouco mais ou menos, c sentio que a concha da materia lhe pesava mais no corarlo..,— Vamos, mestre. Quem morre não volta....»— Senhor, V S. mc causa tanta pena, que eu não posso deixar de o servir.... Tem hum lençol e outro homem, tudo está feito; mas, senhor, o que tem V. S. que ver, o que quer fa­zer? porque eu, como sabe, também entro neste negocio....— Gregorio.... abre as minhas canastras, tira dous len- çoese traz mos; o furriel João de Déos que parta com as mi­nhas bagagens, que eu o encontrarei na freguezia do Trium­pho. onde elle me esperará. Esqueceu-me huma cousa na cidade, he necessário que cu volte, e tu vem comigo em­barcar.Tudo foi feilo; o pedreiro munio-se de hum marteilo, collier e cal para hum novo reboque, quiz dirigir huma pa­lavra a l.vjin companheiro, mas Francisco lb’o impedio; apromptárão a barca e partirão para a cidade. ErSo dei horas.( Continuar-it-ha.)
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JORNAL DO COMMERCIO.
Rio d· Janeiro. Impresso no prèle mechanico da typographla Imperial a constitucional do ). Villriwovi ■ Cour·A D V E R T E N C I A .O JORNAL DO COMMERCIO «e publica diariamente j o  preço da assignatura be de 160000 R». por anno ; folha avulsa 160 Ra.Os annuncios e avisos publlcáo-se no Jem a l do 

Commercio, a razão de 80 Rs. por cada linha.Todas as correspondencias, artigos comniunicados e reclam ações, vindos das provincias, devem ser dirigidos aos editores, em cartas francas de ponerO Jo rn a l do Commercio publica todos os sabbados huma revista com m ercial, os preços corremes dos generos de importação e exportação, o resumo das fazendas importadas e exportadas, a lista das em- bsreações estrangeiras surtas no porto, etc.

PARTIDAS DOS CORREIOS.Ouro P reto , S. João d’ El-Rel, Valença, Vassouras, Parahyba, Iguassù, Freg. do Paty do Alferes : 5 ,1 0 ,15, 20 e 25.S. Pa u lo , Itaguahy, S. João do Principe, Rezende, Baependy, Campanha , Pouso Alegre , Freg. do Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reís, Pa- raty , Mangaratiba, Freg. deM ambucaba: 1 ,6 ,  11,16, 21 e 26.C ampos dk Go itaca zks , Macahé, S. João da Barra, M aricá, Aldêa de S. Pedro, Cidade de Cabo F rio : 2 ,7 ,1 2 ,1 7 , 22 e 27.C an ta gallo , Nova Friburgo, M agé, Santo Antonio de S á , S. João de Itaborshy, Freg. de S. Bernabé e Santa Anna: 1 ,1 1  e 21.Nit u e r o b y : todos os dlas.

EFEMERIDES E METEOROLOGIA.«  Mlngoante a 6 , άβ 3 h ., 47 m. e 35 scg. da tarde. •  Nova a IA , ás 0 h . , 35 m. e 17 scg. da manhã.M Crescente a 20, ás 4 h ., 56 rn. e 49 seg.da tardo. ® Cheia a 28, ás 5 h ., 02 m. e 29 seg. da manhã.26 DE FEVEREIRO.T hebmomktro Fah. 78*. 79\ 81*.» Reaum 20*, 4/9 20' 8/9, 22*.Ventos. De manhã , bonanç».De tarde, Sul.T empo nublado, mar chão.27 DE FEVEREIRO.Nase, do so l, 5 horas e 64 min.Occ. do so l, 6 horas e 16 min.M a h í ; cufi a , de Μ ., 1 h. 21 m ., d e T .,1  h. 65m.

CAMBIOS NO DIA 20 DE FEVEíi.RIR0 · 
J s  i  horas da tarde.Landres. . , · · · . . · * 1Faris......................... · · · . . . <H a m b u rg o ..................................... » ■Ouro cm barras . . . . . . . .Oobrõca hcspsiihócs . . . . . .> da patria . . . . . . .Pesos HespanhOcs....................................■ da Patri a. . . . . . . .Moedas <lc β»100 vclhss. .  · .  .• ■ novas. .  . .  .• de 4»000 . . . . . .Prata. . . . . . . . . . . .Apólices de β por cento juro .  · .• 5 * .  . .  iAccões da Comp. dos Paq. de vapor.• · Nltherohy .  .  ·• · dos Omnibus . .■ · Monte Soccorro.> . B a n e o ........................
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INTERIOR.
/ S. PEDRO DO SUL.Rio Grande, 12 de fevereiro.Apressamo nos a dar publicidade ao seguinte ex­tracto de hum ofllcio que o Exm. presidente dirigió ao Exm . commandante da guarnição desta cidade, para que ο publico, iuformado dos factos que última­mente occorrérão com a columna da direita, despre­ze as falsidades que a tal respeito se tem espalhado.Este acontecimento nada pôde influir sobre o trium­pho da nossa cau sa , nem mesmo relarda-lo , porque de dia em dia augmenla-se com novos combatentes as fileiras da patria, redobra-se o seu enthusiasm o, e cheios de confiança em seus denodados chefes, con- tao seguros com a victoria. Folguem muito embora Os inimigos de nossa patria dessa pequena vantagem que obtivérâo sobre as canhoneiras estacionadas no p asso , ella só servirá para encher nossos bravos de huma justa Indignação ,  e de vingarem , no campo da batalha, as atrocidades e depredações com que semelhante gente tem deshonrado a civilisação do paiz. (O Mercantil.)....................No meu giro, com intento de reunir a gen­te da Serra e Santa Calhsrina , e , se tanto podesse , levantar o sitio de Porto Alegre, tudo felizmente con­seguiría, porque Canavarro fu g ia , e ia  sempre bati­do pela minha guarda da frente, s e , por ventura, não oceorresse vir com grande força Bento M anoel, e com grande velocidadé, e afrontando com vigor duas ca­nhoneiras que estavâo no passo do Contracto do Rio C a h y , as tomou ; e então, antes que elle se reuuisse a Canavarro, e ficasse com 3,000 homens , em quanto eu contava com menos de (*} doua, recolhi me a Por­to Alegre, fazendo algum estrago ao in im igo , e tra­zendo mais 400 homens de cavaliaria do que havia le­vado ; porém , não consegui reunir a gente <’o Santa Calhsrina, e, não obstante por tres vias eu a ter man­dado retroceder por cautela, vai o Pilot-boat á La­guna. » Porto A legre, 5 do fevereiro.. . . .  Depois de já eatar nossa columna no passo do AmerVso além da Capella, teve de retroceder, poia Bento Manoel veio logo em soccorro de Canavarro, e assim passou 0 Taqu ;ry. Teve o presidente noticia disto, e pôz-se logo em retirada para esta cidade, e ae lato não fizesse, seria infallivclmcnte batido, porque Bento Manoel ae dirigió logo ao passo do Cahy (no Mar­tins) e atacou as canhoneiras que ali se achaváo. A n . 7, de que era commandante o bravo Bélico, foi a pique, depois de haver auccumbido esse valente oflicial e to ­da a sua guarnição, e depois de haver gasto o ultimo cartucho. A n. 9 , commandada pelo Cunha ficou p ri­sioneira. Este oflicial apenas deu hum tiro, e foi-se para a casa do Martius. Bento Manoel mandou-o de­pois para esta cidade. Estamos com o sitio fechado, ecom receios de ataque sobre esta capital, pois Bento Manoel assim o diz.I ,Dizem que elle traz tres batalhões de caçadores e a(*) 1,800 hemens. Λ'« cidade ficou o 3’ butulhão d ees  
çailóres com 350 homem ,  lium esquadrão de cuvallurla 
com 80 , e o  batalhão provisorio.

FOLHETIM.
A KESLIUIEIÇÃO DE AMOR (*).

(CHRONICA RIO-CRANDENSE. )

IV.O céo estava scmi-obnmbrado por algumas nuvens que parecião maçSs de algodão, atravez das quaes a lua se en­fiava, como as feições mimosas de huma casia virgem transparecem atravez de hum ví-o finíssimo. O vento que movia aquellas Varas nuvens parecia soprar no firmamento c fazer voar a lua escoltada de milhões de estrellas! se­melhante 6 sccna do céo, a terra igual espectáculo olle- recc ao viajante quando elle, por mar ou por terra, avista huma cidade ¡Iluminada, e vé aquella procissão do lu/es avançar e retroceder!.......  engano que a sciencia nos de­monstra.......Verdadeira imagem do mundo interno do ho­mem , que desfigura atravez do seu prisma os phrnomenos da natureza e as suas proprias acções 1Λ barea, rompcllida por quatro vogas, em huma hora, depois de 1er cortado mil vezes o relleno da lua sobre as vagas, aportou i  praia fronteira ao beco de Joio Ignacioi e os homens, silenciosos como saliir&o, silenciosos desem barcino.Francisco, durante o Irsjecto, tinha meditado mais de huma vez o perigo de sua empieza ; algumas veie» revol tou-so contra si mesmo, quiz mandar voltar s birra, in tentou precipitar-se no lago.,,,, m is, ι·  ídéus, os projecto» e ·* reflexões se succedito liuns §o* outros, u ou entanto • barca proseguí· o seu caminho Ito >eiena e veloz, i

cavaliaria dc João Antonio. A columna retirou-se em ordem, e fez huma carga sobre os inimigos que cor- réráo em debandada hum  quarto de legoa ; mas nos­sos cavallos não dérão para mais. Em quanto houver economias em comprar cavallos. nada faremos. A nos­sa força era composta de 1,650 p raças, sendo 800 de cavaliaria, e boa. Juca Ourives se reunió com 300 ho­mens.Considero em posição muito arriscada a gente dss Torres, pois tem lido huma demora mais que com ­prida. Desta sorte, o presidente nada pódc fazer....
(Carta particular.) Rio Grande, 13 de fevereiro.O presidente, tendo deixado o Cahy guarnecido só- mente pelas canhoneiras, avançou cota a força sobre Canavarro, e o levou além da capella de Viam ão, sem que este nunca ouzasse atacar a nossa columna; Ben­to Manoel, sabendo que a columna legal se achava 13 legoas distante do C ahy, passou o Taquary com mais de dous mil hom ens, e veia forçar aquello rio no pas­so do Contracto, onde passou, depois de 1er tomado as canhoneiras n. 7 e 9 ,  e o lanchãon. 4, que ali se achavão postados. A canhoneira n. 7, commandada pe- lo l°  tenente Bellico,e o lanchão, portárão-se bizarra­mente ; o combate com  a bateria rebelde durou cin­co horas ; morreu quasi toda a guarnição da canho­neira elanchão, inclusive o bravo commandante Bel­lico , que acabou com 5 ballas no co rp o , e a canho­neira foi a pique. O commandante da u. 9 , o 1* tenen­te Cunha não deu mais que hum tiro e se entregou.O presidente, sabendo que Bento Manoel tinha pas­sado o Cahy, recolheu-se na melhor ordem para den­tro da cidade ; na retirada, veio a força de Canavar­ro seguindo em guerrilha, a columna legal, que teve 5 mortos e alguns feridos ; sendo maior a perda do inim igo, que se vio obrigado a fugir em debandada com  a carga que fez a nossa cavaliaria , que mais não proseguio por falta de cavalhada. A columna le­gal recolheu-se com mais de 400 homens de cavalia­ria do que havia levado, pertencentes a O urives, S i­m as e Manoel Bento.Dizem que o presidente Elzcario, antes de Bento Manoel passar o Cahy, liuha mandado voltar para as Torres a força de S. Catharina; com ludo, nã£ deixa de haver receio do algum desastre, se aquella força se não retirou com presteza.O 1° batalhão seguio no dia 6 para Porto Alegre , e o batalhão de Uenrique Marques lambem para ali seguio no dia 11.Nestes ultimos dias chegárão do Estado Oriental 100 e tantos homens de cavaliaria.Falis-se que a columna (leui perto tie tí.uuu homens) acampada na margem de S. G onçalo, comman­dada pelo. htigéih’irõM6Aára , passará brevemente para além daquelle r i o . ' - (ld)

SANTA CATHARINA.Desterro, 5 de fevereiro.Os Bugrea acabárão de fazer huma surprezt na no­va colonia estabelecida nas Tejucas : matárão 8 pessoas c levárâo duas crianças. Esta noticia foi logo seguida de providencias do governo ; e o juiz de paz de S. Mi­g u e l, aquelle mesmo que desenvolveu tanta activida- de no desempenho da captura dos sublevados do Pa­
tagônia , não mostrou menos desejos de vingar o in­sulto praticado por estes selvagens : reunió a guarda

nsciona’ , c marchou em seguimento delles porespa ço de alguns dias, conseguindo resgatar as duas crian­ças. Seu zelo não pára aqui ; retirando-se por falta do mantimentos, pedio ao Exm. Sr. presidente da pro­vincia os úteis indispensáveis, e se prepara a entrar novamente no inato para sorprender ou afastar dc seu municipio o susto que tem desviado do trabalho a estes colonos, que ião estendendo suas plantações com admiração do seus visinhos. lüemfacejo.)

Armados, Francisco com a sua espada, e Gregorio com a inseparável faca, subirão pela ladeira do Ouvidor, pas- sárão a praça d’armas, que era então hum vasto precipi­cio, e não tinha as bellezas que lhe deu o conde da Fi­gueira , por mão dos prisioneiros da guerra de Artigas.Chegados ao alto, tomárão á esquerda e descerão, por huma rua, entre o imperio do Espirito Santo c a casa que habitára o apostolo D. José Caetano, í  rua do Ce­mitério , c antes dc tocarem á do Arvoredo, acharão hum lugar propicio p..ra passarem-se ao cemiterio.Francisco foi o primeiro que saltou , depois dclle Gre­gorio, e o pedreiro, querendo fazer o mesmo, faltárão- Ihc as pernas e ficou por alguin tempo estendido no chão, e quasi sem sentidos; mas, sustido pelos dous companhei­ros, pôde arrastar-sc c entrar, e logo que subió, princi­piou a rezar em voz alta, mas o ria c os estalas de huma coruja o distraiiirão, o amedrontarão e o lorrárão ao si­lencio.O capitão não soflria menos que elle, mas a sua agi­tação era dc outra especie....... elle ainda quiz recuar noseu projecto, mas huma força externa o impcllia, e humi voz interna lhe dlzl»' — Marcha!O pedreiro parecia caminhar «obre pontas dc ferro, suas pernas tremião como juncos, α respiração faltava-lhe, pa­rava frequentes vezes ι mas, logo que esbarrou no arco que dá ingresso ás rulsruuibas, teve lium abalo tão grande, que sc sentou lio chão.O capitão, conhecendo que aluda restava huma mois no coração do homem, pela qual a coragem |xidería re­surgir, deu lhe at duts boitas e disse-llipi— Aqui estão ciiieoenta onças hopiuholis e mais algum· cousa. Vamos, que estamos perto.— Creio que M* lito d eve/mirra hala na unis, quando hum

m a r a n b AoIllm. o Exm. S r .— Muí grato me ho annoncier a V. Ex. que os quilombos do Codô , que tantos sustos nos causarão, estão quasi anniquilados e debandados os pretos, como V. Ex. verá do oflicio junto por copia do sub prefeito (laquelle term o, quç tenho a honra de apresentar a V. Ex. Além da gente que fui mandada pelos commissarios de policia , e antes de receber o olfnño do sub-prefeito, resolvido a empenhar todos os esforços cm soccorrer o Codó, mandei todo o desta­camento desta cidade, cuja guarnição tcm sidocons- tauleinento feita i elos cidadãos.O oflicio junto dá huma idea exacta do estado des­te negocio, cum prindo-me dizer a V. Ex. que não ces­sarei; de perseguir os mucambos, em qualquer parte da comarca que appareção.Deos guarde a V. Ex. Caxias, de dezembro de 1838. —Illm. e Exm. Sr. Vicente Thomaz Pires de Fi- guereido Cam argo, presidente da provincia. — Fran­
cisco das Chagas Pereira de Brito, sub prefeito.— Illm. Sr. Cumpre-me agora participar a V. S. que, lendo en mandado huma expedição de sessenta e seis homens escolhidos atacar o mucambo de S. Fernando, infelizmente só acharão os ranchos em quatro sitios diflerentes e proximos liuns aos outros, cada sitio com quatorze ranchos, duas roças, ehuma por queim ar, constando que tem debandado em nu­mero de dezeseia, doze, oito e seis, c que tem pas­tado para além d j  r io , á procura de hum mucambo que ha perto das fazendas do Souza , procurando ou­tros esses lugares para se irem reunir a hum mu- cambo que dizem haver perto das fazendas do Poro­roca nesse districto de Caxias, segundo nos consta por hum preto de Agostinho Braga, que foi pegado uas fazendas do Pororoca , o qual confessava que ti- Hhão communicação entre s i , e outros mucambos de diversos, expalliados em toda a provincia até o T u iy , por cujo motivo bom seria que V. S. applicas­se todos os seus esforços para debellar esses malva­dos, fazendo reter as tropas que tencionava para'aqui mandar, não só porque lemos perto de cento e oiten­ta pessoas bem armadas , com que vamos batter to­dos estes m attos, tendo por isso reenviado os vinte homens que diversos commissarios dahi nos mandá- rão desarmados, e alguns tocados de bexigas, de que adoecêrão em caminho tres, o que tem causado gran­de consternação na tropa daqui; este flagello ser-nos- ia tão fatal, que nos potia sem recursos em breve tempo ! — Nós não precisamos de mais tropa vinda dessa cidade , e sim que V. S. mandasse emprega-la a cursar as estradas, maltas e fazendas suspeitas, pois nos consta que se tem evadido daqui muitos por es­ses lugares indicados ; e façamos deste modo a ver se de huma vez podemos exterm ínalos, para evitar as funestas consequendas de huma insurreição g r a l , por elles já tentada, enviando, como (izerão,emissá­rios ás fazendas. — Peço a V. S. que leve isto mesmo ao conhecimento do Sr. prefeito , em cujo alto pres­umo e decidido hrazileirismo tudo conliamos. O que for acontecendo, lhe iremos de tudo dando parle.Deos guarde a V. S. Presidio de Santa C ru z, 30 de novembro de 1838. — Illm. Sr. Francisco das Chagas P erd ra .de Brito — sub-prefeito servindo de prefeito — Asfignado— Uai mundo Alves da C r u z , sub-prefeito interino. — Está conforme. Secretaria da prefeitura de Caxias, 12 de dezembro de 1838. — O secretario, 
João Forjó Dr abo.
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S. PAULO.S. Paulo, 16 de fevereiro.No (lia 10 do corrente foi cruelmente assassinado, em presença de sua fam ilia, com duas facadas sobre o peito, huma das quaes lhe atravessou o coração, João
vamos ali á venda tomar hum trago para animar o per­dido ι que eu, apezar de ter acompanhado meu amo na rampanha do Uruguay, c ter visto de perto a dc Catalã e Carunibé, não estou muito senhor dc mim. Vamos indo,meu amo -, irra, que este barro pega muito !......... sc aomenos, na volta, meu amo me désse hum daqueiles bor- rachõcs de....... Paraly— .Silencio.......  nada de tumulto aqui.... serás satisfeito.— O que diz voçumcé, meu amo, aguardcncia de Pa­ral)! Quantos-defuntos quer que eu carregue? O seu Gre­gorio não he hum panga........  ι/uc pucha minha madrinha........
Caramha !— Silencio.......Kncaminhárão-se para a parte superior, penetrárão pela arcada, e Francisco pôz-se a olhar para todos os lados, sem saber onde estava a catacumba da sua Amalia.O pedreiro sentio logo o cheiro do barro c da cal, e disse- lhe I— Meu amo, aqui ha corpo fresco,Kxainiiiárãa se havia mais alguma catacumba tapada dc fresco ι nenhuma encoulrárão. Demais, aquella nem em­bocada estava, c tinha encostados dous ctvalleles cobertos dc duas pranchas.— Ile aqui. mestre, dentro de huma hora acabareis ι  vossa tarefai roragem.— Sim , senhori queira V, S. segurar ιιΊιυιιι lado «Io lençol c o Sr, Gregorio no çn!.(ro para que o barro que calor não faça bullía uas taboas i a guarda (Jo palacio está tao perto !Principiou α sua tarefai ni·· I primeira marielhnla foi dada com tanto medo, que o iMtrMMMto lhe saltou da mão ·  cabio. VFilimisco tendo lium involuntario eslremeriinerito em

Neponiuceno, procurador do causas, no momento em que salda da Sé, onde tinha pissado a manhã em exer­cidos religiosos,conjunctamente com seu assassino Felix, marceneiro de profissão e concunhado do mor­to. Esta desgraçada victima de huma rara perversi­dade, brazileiro adoptivo, linha por muitas vezes es­capado á morte nas campanhas do s u l, onde comba­tera por muitos annos pelo Brazii, para vir succum- biraupunhal do assassinoquelhe recompensou des­parte a caridade que iizera elle, diz se, i  sua propria mulher, que foi encontrar em sua casa abrigo contra a miseria e deshonra, a que a queria reduzir seu ma­rido. O assassino, desde a vespera, procurava alterca­ções com o m esm o, e consta que prolestára assassi­na-lo , como cITWtuou no dia seguinte.Tal perda tem sido geralmenlc lamentada, por quan­to o assassinado, além de muito bom e zeloso pro­curador , era pacifico cidadão e bom pai de fa­mília. O monstro, que reduzio com tão nefanda m al­dade duas familias ã ultima desgraça, foi p r e s ó la  mesma occasião em que commettia o crim e, e espe­ra na prisão a merecida punição. Elle foi immedia- tamente conduzido á presença do Dr. Ribeiro Guima­rães , actual ju iz de pcz, e ao assignaro interrogatorio que este lhe fez , deixou sobre o papel manchas de sangue, em que tinha ainda ensopada a fratricida mão. Cumpre esperar do reconhecido zelo deste m a­gistrado que o processo será com toda a promptidão e regularidade terminado, afim de que o crime não encontre guarida nas usuaes negligencias e incuria·.
(Phénix.)

RIO DE JANEIRO.As noticias que vierâo hontem do Rio Grande não são favoráveis á causa da legalidade. O presidente Eizeario vio se constrangido a retroceder para Porto Alegre com a força que commaodava , depois de ha­ver-se Bento Manoel apoderado das canhoneiras que guarnecião o Cahy. Temos que lamentar a perda de alguns bravos que neste combale succumhirão co ­mo verdadeiros buróes. Ñaparle competente acha- ráõ os nossos leitores alguns pormenores sobre eite revéz.Tanto em Porto Alegre como no Rio Grande, te­mia-se muito pela sorte da columna de Santa Catha­rina. Felizmente, porém, são estes receios infunda­dos. O patacho Temerario, entrado hontem de Santa Catharina, donde sahio a 17 do corrente, dá a noti­cia de achar-se essa columna no Ariringuá, distanto 4 legoas aquem das Torres, á espera da columna de Porto Alegre para unir-se a elia.
AS PRESAS.

SEGUNDO ARTIGO.Mostrámos uo 1’ artigo, que ha dias publicámos, a incompetencia da commissão mixta brazileira e ingle/1 , para julgar navios pertencentes a subditos de outras nações que não sejão as duas estipulantes e representadas. Exuberantemente provámos também que as inslrucções novamenle dadas á commissão pelos governos brszileiro e britannico, pelas quaes so autorisa aos commissarios juizes, para tomar conhe­cimento das embarcações apresadas de propriedade portugueza, cujo dono, porém, seja residente no Bra­zii, são absurdos em direito das gentes, por isso que para huma tal autorisação seria necessário o concur­so ou o assenso do governo de S. M. Fidelissima; e he principio certo, baseado na razão, no bom senso e  na justiça, que se não condenme pessoa alguma sem ser ouvida. O ra, como, com que direito condemna a commissão mixta navios purtuguezes, sem que Por­tugal seja ouvido, anuua, e reconheça semelhante tri­buas! ?Ninguem maie do que nós detesta cordislmente o infume trafico de escravatura; quereriamos vê-lo do huma vez acabado, porque esse facto, além de apre-
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tijolo por tijolo, com tal habilidade como se déra annos ao officio.— Dcsção, deixem-me só hum momento. Gregorio, tens isqueiro ?— Sim , senhor meu amo.— Fere fogo, e aqui tens mecha e vela.Ao primeiro lampejo que fizéra o fuzil sobre a pedra, o pedieiro saltou abaixo do andaime e cahio em terra com hum gemido tão surdo c tão horrível, que parecia esca­pado das entranhas da terra, e arrastou comsigo isqueiro, vela e mecha.Depois dc algum silencio, Francisco deu com a mão dc leve em Gregorio, como pedindo-lhe que o deixasse, o que elle fe z , vindo sentar-se ao pé do pedreiro, o qual logo lhe agarrou na mão para que o não deixasse.Francisco ia penetrar a mão dentro da catacumba, mas recuou de borror, lembrando-sc que ia profanar as cinzas de huma virgem, o corpo daquelia que elle tanto aroira,c que ella nunca consentira em tida que elle tocasse.........Parecia-lhe que sua alma o ameaçava, e que ella lhe re­petia aquella ultima phrase do» sacerdotest — lleijuieical in 
pare. — Dc hum lado. estai ideas o alormenlavão, e de outro, huma força invisível o impcllia e .o arrastava par·0 cadaver da sua bella!........Ajoelhou.se, c como querendo consagrar o sea crime, orou, pedio que lhe fosse perdoado aquello esceeso de amar; pedio a Aquelle, para cujos olhos as trovas sto luí e o cálme i  « ca çã o , α Aquelle que lé em todos os co­lações e em todas as mentes os mais ligeiros e fugitivo· |ientaiiieiilot como ii'huni padrão de marmore ou brome, que the |>eriio»»*e, que lite ¡lerdo···# mil vezes, e rom hum» mão trémula lio i r ,  e ·  outra no peito, |ienetrou den tro ds catteumb·, s quel licou suspensa logo que elle tocou1 moitslh» de Amelia.I»·» unum se Imm imuro depois, olhou pira dentro e nada
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le n ifr  o Brasil debaixo de bura iipecto llsongelro e consentaneo com  ai idéas niodernai de humanidade ejpbilanlropia, marcava huma nova éra nos aunaos de su · historia, e êffl)itçSva-ihe iiiiui fultlft) idfcHos carréáftdo, tàais seguró, felit è esperáncelo. Nosso entender, ptfHvtn, he que se lité dé o h ib ifle , fazeddo e exefchlanatt luis «pptopriadd, fc uto cottltnetlendo ifiegítlíadel fe bacelas. Qut rertamOl que tfe eliabe- Iftesae huma legHMt«ó que fÜvorecfetSe tHhectdthen- te a emigração dos colonos para o palz, empenhando- ιβ o governo imperial com tuda a sinceridade em promover os interesses da colonisação. Em quanto se nao llzer ¡sio,em quanto a popnlação senão convencer de que maiores vsnlagens Ilie resullão da applicação de braços livres e europeos, as leis que prohibem o trafico serió letra m oría , vigorará o contrabando. E Cases tristes e (Tilos aínda mais te fardó sentir,>se o governo brazileiro, em vez de lomar boma altitude digna de seguir huma liaba de conducta honrosa, es­tremecer diante dos gritos do gabinete de S. James, e sbaixar-se a ftzer cumprir tudo o que passa pela ca­beça dos encarregados dos negocios de S. M. Britan­nica.O povo, vendo que o governo imperial he o pri­meiro a não cumprir com as leis, a saltar por cima de seu espirito, a falsear as suas hypothesu, como últimamente succedeu com a questão de embargos dos brigues escunas Diligente e Feliz, e tudo isto por medo dos arrufos lugiezes, e para lhes fazer favores e render finezas, segue as pisadas do governo, despre­za as leis, e pratica o contrabando. Se quereis acabar com  0 trafico da escravatura, se quereis que o povo obedeça ás leis, sêde vós os primeiros a respeita-las, séde vós os primeiros a cumprir exactameule com ellas.O tratado de 1826 principiou a 1er execução no Bra- zii em 1829. Começou em 1831 o contrabando, por­que oa legisladores do Brazil não se dignárão substi­tuir os braços escravos por livrei; e aquelica come­çando a faltar, a nossa làvoura conu-çou lambem a definhar e a diminuir. Dessa época para câ.coulinuou progresivam ente o commercio da costa d’Africa.E cumpre aqui dizer que, do alguma sorte, os pro­prios Inglezes o lem alimentado; porque, se nao forão as fazendas importadas para o Brazil da tíraui-Breta- n h a , e daqui novamenle reexportadas para os domi­nios portuguezes da Africa , de certo que o com mer­cio se nao propagaria tanto. Além disto, muitos hon­rados lavradores brazileiros, que escrupulisarao no principio em comprar Africanos vindos por contra­bando, são hoje forçados a f .z ê l o , porque a rnoriau- dade dos prelos neste paiz lie muito grande, e cm vez de crescer seu n u m ero , diminue pelo contrario, e consideravelmente, e desta sorte as suas fazendas e 
engenhos tem perdido de valor, e seus interesses abai­xado de huma maneira aterradora. E estes factos tem suas bases no principio, que acima em iuim os, deque, sem substituir já  e já o trabalho dos escravos por o de homens livres, nao cessará o contrabando.Continuemos com a historia dos factos.Reconheceu o governo do Brazil que de nenhum modo podia obstar ao trafico , porque os navios que nelle seempregavSo traziâo a bandeira portugueza, e se punbão a cuberto das penas da lei. O que de» ia fa · zer para marchar segundo os principios de direito publico universal e das gentes? Recorrer ao governo de S. U . Fidelissim i, para que elle aunuisse *o expe­diente proposto pelo gabinete de Londres, que esten­dia os efleitos e penas da lei de 1S2G aos Portuguezes residentes no imperio. Em quanto assim não obrasse, la de encontro ás mais claras e simplices noções de direito e justiça. O governo portuguez, apenas annuis­se, perdia o direito, que ora lhe assiste, de reclamar os seus navios condemnados.Entretanto, p o ié m , com  medo do governo inglez, forão remeltidat á commissão mixta, pelo Sr. Alves Branco, ministro dos negocios estrangeiros em 1833, as imtruuçues que ora regem , e de que jü filiám os, facultando aos juizes a aulorisação para julgar navios portuguezes. A analyse dessas instrucções occupará hum dos nossos proximos artigos ; ellas são originaos c  dignas do ministro que as remetteu.E como que levado pelo espirito de imitar o Sr. Al­ves Branco, o Sr. ministro dos negocios estrangeiros actual dignou-se lambem assentir ás invectivas do encarregado de negocios britannico. revogando a ord. do liv. 3·, tits. 87 e 88, que positivamente orde­na que se posea embargar ioda e qualquer sentença, commetiendo hum acto illégal e ao mesmo tempo in­

ju s to , porque todos os precedentes, que se podem con­siderar como arestos, erao favoráveis aos embargan­tes, e diante da lei não ha favores, todos são liuns e Iguaes.O governo portuguez, no entanto, não póde, nem deve deixar assim á mercó da com missão mixta bra- zileira e ingleza os navios pertencentes a seus subdi­tos. As reclamações devem ser começadas, apenas lhe chegarem as competentes representações de seus proprietários. Não he do seu decóro conservar se 
nullo e immovel em questão de tamanha importancia.Ora, pelas noticias que temos recebido de Inglater­ra, sabemos que a Flor de Loanda e outros navios mais forío já reclamados, e que elle pretende protestar con­tra os julgamentos da commiasão mixta brazileira e ingleza, que lesarem os interesses de seus subditos. Essas providentes resoluções do governo do S. M. Fidelissima erâo certamente de esperar do patriotis­mo e enérgico caracter do Sr. Visconde de Sá Aa Ban­deira.Paramos aqui, prometiendo continuar a escrever sobre este objecto alguns artigos mais. Trataremos da analyse das sentenças da commissão. Analyse das Instrucções do Sr. Alves Branco, e da portaria do Sr. Maciel Monteiro. A partida dos Africanos apresados, para colonisar as libas da India occidental, perten­centes á Inglaterra que, apezar de philanlropa, lam ­bem quer pretos. Resumo analytico das noticias di­versas que vlerão de Portugal e Inglaterra, tendentes

a elucidar esta questio. E mais outras materia· que,com u desenvolvimento deste negocio, virão viudo ao espirito. D.|- · - --=■
CORRESPOlTDEaClAS.

Sr. Redactor,Não Julgando despida de interesse a publicação desnomes dos principaes figurões da repilha piratinense, abi lhe envio huma lista dellea, tal qual me conimu- uicou hum meu patricio, ha pouco escapo das fileiras rebeldes.Nella se depara com certos sugeitOs não nascidos no Brazil, o que he tanto mais para admirar, quanto no seu manifesto Bento Guuçalves produz como hum motivo para a rebellião a importancia que dia se da­va na provlucia a estrangeiros. Sou seu muito vene­rador Dum Dio -Drándense,n E p ra u c a  d e  ρ ιβ α π ν ιμ .General presidente, o coronel Beato Gonçalves da Sil­va , provinciano.Ministro da marinha e guerra, e interinamente do in­terior, o tenente coronel José da Sijva Brandão, Paulista.Ministro da fazenda e justiça, e interinamente do ex­terior, Domingos José de Almeida, Mineiro. Inspector gerai do . liiesouro, Serafim dos Anjos França.Thesoureiro do d ito , Francisco Moreira da Silva Ver­de, adoptivo.Contador do dito , Manoel Martins Barrozo, adop­
tivo.Tenente coronel commissarlo geral, o capitão João José Damasceno.Tenente coronel commandante da guarnição, o tenen­te José Alves de Moraes.Major director no arsenal de guerra, o aiferes José Maria do Amaral.Coronel commandante geral da policia, o capitão An­tonio José de Oliveira.Chefe da policia de Piratlnlm, o Índio João Piulo de Moraes.Vigário geral, o padre mestre Francisco das Chagas Martins d’Avila e Sousa.Juiz de direito, o Dr. Antonio Martins Coelho.EXEHC1T0.General em chefe, o capitão de G. N. Antonio de Sou­za Neto.General commandante das divisões da esquerda e centro, e das operações, o brigadeiro Bento Manoel Ribeiro.Coronel commandante da divisão da direita, Marcelli- no José do Carmo.Tenente coronel commandante interino da primeira brigada, o capitão de guardas uaciouaes Manoel Lucas de Oliveira.Coronel commandante da segunda brigada, o tenente David Martins Canavarro.Coronel commandante da terceira brigada, o tenente coronel de guarda nacional Silvano José Monteiro de Araújo c Paula.Tenente coronel com m m danle do corpo de Negros laoceiros, o alfares Joaquim Teixeira Nunes.Major commandante do corpo deludios lancciros, De­metrio Joeé Ribeiro.ESTADO MAIOR.0 major José Mariano de Mattos, coronel, ü capitão Domingos Crescendo do Carvalho,idem .0 tenente João Antonio de Oliveira, idem.0 cadete Ouofre Jo sé  do Canto, idem (retirou-se doserviço!·O cadete Alfonso José de Almeida Córte Real, idem (idem).0 aiferes Manoel Vieira Lim a, major.0  aiferes Vicente Ferrer de Almeida, capitão.EIQUADUILIU DE TBZS LANCtlÕgl,Capitão tenente commandante, o Italiano Jo io  Gari- baldo.

Sr. Redactor,•Ile grande a prevenção que entre nós existe contra os concursos para empregos públicos, e eu creio po­de-!* aluibuir a terem , por abuso, aquelles actos servido alguma vez para acobertar o patronato, salis- fazendo-se por mera formalidade a disposição da lei a tal reepeilo. Movido pela curiosidade, e desejoso de conhecer se com efleilo semelhante prevenção he sempre verificada , dirigí me, tio dia 22 do corrente, á lhesourarii da provincia do Rio de Janeiro, e ali pre­senciei o concurso que leve lugar para preenchimen­to das vagas de terceiros escriturados da respectiva contador!*. Quatro ci ao ellas e vinte forão os indi­viduos que comparecerão com o oppositorts. Tirados ã sorte os pontos a que devião responder, forão, cada hum de per s i , por ordem do digno inspector, cha­mados á mesa onde se achavão collocados os exam i­nadores, e, ã vista de seus respectivos trabalhos, con­vencidos dos erros ou omissões que com m eilèráo, e em resultado reconhecidos os que satislizerâo plena­mente ao que Ibes foi proposto, cabe-lhes o serem empossados nos referidos lugares, logo que oktenhao a approvação do tribunal do liiesouro, que não deixará de lhes fazer justiça.A boa ordem o methodo seguido, e a rectidão e im ­parcialidade que presidirão ãquelle acto, bem eftmo a publicidade que se lbedeu , de tal modo me stUi - fizerão, que não posso deixar de traçar estas linhas em seu louvor. Saiba o publico, por meio de huui simples espectador que nenhum interesse pessoal tem em semelhante negocio, & imparcialidade com que se houve a mesa da thesouraria da provincia do Rio de Ja n eiro ; regosije-se comigo de vero merito trium­phante ; e façamos juntos votos para que, sempre que tenha de proceder-se a concurao, seja imitado o que acabo de relatar; porque só destarte, ao tempo que« B B — —

o estado ganha habéis e Intelligentes servidores, po­dem os chefes Justiflcar-se das queixas dos preten­dentes descontentes. Sou, etc. C. S.

P e d e -se  nos a publicação do seguinte:Senhor. — O · sbuixoassigoados, cidadãos habitant·* das vilUs de Lw en i o de Cunha , da nrovlorla d e ·. Paulo, é ia  freguezia de Mambueaba, na dollU) do Ja­neiro, em exercicio do sagrado direito que a todo ci­dadão garante o artigo cento e setenta enove, peragra- pbo triuta, do pacto fundamental, vem auto a augusta presença de V. M. Imperial produzir suas justas quei­xas contra os actuaes directores da estrada , que, em deferimento á representação dos supplicantes, foi pe­lo ministerio dos negocios do imperio mandada abrir paracomniunicação entre amesina fregurzia de Mambucaba á villa de Lorena, e ás de Pouso Alegre e lujaba ; e cujo estado, bem longe de ser o de progres­so e de melhoramento, sendo muito ao contrario o de decadencia,  provindo lodo o mal da negligencia , desleixo e ineplidáo dos) directores, necessita a de­missão dos m esm os, c sua substituição por mais ido- neos, activo* e sollicitos cidadãos. A’ vista das medi­das e esforços do goveruo imperial para a abertura e continuação da mesma estrada, da consignação de duzentos mil réis inensac* , cujo recebimento fai su- lorisado nas portarias de doze de abril de mil oitocen­tos e trinta e quatro, e sele de julbo du mil oitocen­tos e trinta e se te , e da subscrição voluntaria dos ha­bitantes, auguravãoestes eesperavão innumeros bens ã provincia pela florescencia do commercio iiitei tío, que dependendo essencialmente de boas estradas, a reali­za rse  aquella , facllitar-se ia a commutiicaçflo com varios pontos da provincia de Minas o outros da de 8. Paulo, e adquirirla desenvolvimento e expansão a re­ciproca permutação de seos respectivos productos, o que concorrería para elevação das rendas provin ciaes, para a abundancia da provincia, e seu enri­quecimento, quesetnprehe na razão directa da mellior e mais ampla satisfação das necessidades: m a s , Im ­perial Seuüor, os supplicantes lem visto com  iude- iinivel pezar frustrada sua, alias tão justae bem funda­da expectativa; pois que a começada estrada que deve· lia , attentas as sommas potadas e o tempo que se lem consumido em  sus feitura , apresentar se quer algum adiantamento, e oiTerecer maisfacil transito, diversa­mente existe cm  tal estado, que a tnaior parle das tro­pas, que outr’ora transportavâo por ella generos a es­te porto de Mambucaba, lem mudado sua direcção, e curtamente com  sobeja razão; porque as estivas ar­ruinadas, caldeirões por quebrar e pontes desconcer­tadas, do que ludoabtinda a estrada, privando ao tro- petio das mais necessarias conimodidadcs, e sujeiuii- do-o a constantes riscos e prejuízos, são mui forte causa para o decidir a desviar sens generos e condu­zi-los a hum mercado em que, ainda que mais abun­dante, ou aonde seus productos cheguem sobrecar­regados de m aior dispendio, mais lhcconvéot, com- tu d o , veudô-los abi; porquanto, se neste encontra mais baixo p reço , ou feita a deducção dos gastos de transporte, lú cram en os, apezar disso, o m il lhe de­ve parecer iuferiorá vehemente probabilidade de, em huma estrada reduzida a tão deplorável estado, qualo desta, soflrer de hum instante a outro a perda de to­do ou graade parte de seu capital, tão custosa edifii- cilmente formado, e de ordinario consistente nos ani­maos que servem ao transporte. Assim , pois, provin­do este mal e os outros (necessarias consequendas enervar-se o commercio, impossibilitar-se, ou ao me­nos diíücullar-se a mutua permutação dos productos locaos pelos importados, decrescendo, desl’ srte .a  abundaucia , augmentando a raridade dos prodneto» e alteando seu preço, com  o que necessariamente pa­dece, sobretudo a ciasse pobre) ; provindo, dizíamos, este mal o os mais concomitantes do pessimo estado da estrada, e este sendo devidoã notoria frouxidão, desleixo o ineptMão dos administradores Francisco José Pinto e Manoel Rodrigues Viaiina, aqujlle no­meado em portaria de 7 de julho de 1837, e este su­brogado a Antonio Cordeiro da Silva Guerra, que lam­bem fòranom eado, mas não sceilára; nenhum outro remedio divisão os supplicantes senão a demissão dos mesmos administradores, e por isso a vem respeitosa- mente implorar da justiça de vossa magestade impe­r ia l, e pedir que os substitua, ou por hum engenhei­r o , quando seja isso possível, ou por cidadãos que, em vez de alardearem , como os actuacs administra d o res, do seu completo desprezo e não cumpri­mento dos deveres da importante commissão deque se acbão encarregados, e de deixarem os trabalhado­res na plefca liberdade de se entregarem ao ocio ou de nada fazerem, despendendo assim inulil eindevida­mente os dinbeiros publicos e os particulares, com que lem contribuído cidadãos amantes do liem publi­co ; sejãosim os novos nomeados, mais sollicitos u ac­tivos, e bem e dignamente desempenhemos deveres de huma commissão de tão transcendente utilidade. Os supplicantes pois, convencidos pela experiencia e pela de todos conhecida inhabilidade dos actuaes di rectores, de que sob a administração delles não pôde a tão desejada e necessaria estrada ter adiantamento algu m , quanto mais sel· concluida ; conscios lambem do patriotismo de V. Μ. I . ,  de sua incontestável justi­ç a , delia esperão que, em sua acrisolada sabedoria dando o devido pesa á representação e supplica que ousáo dirigir-lhe, V. Μ. I. lhes delira conformemente a cilas. E R. M. — Marcos Rodrigues da Mota, José Vi­cente de Azevedo, José Luiz T iburcio, João Antunes Guimarães, Joaquim José Pereira Codécas, José Ro- mão Leite Prestes, o padre José Lopes de Miranda, José Novaes da Cunha, Antonio Luiz Domingues Bas­tos, Francisco José dos Santos, Justino José de Lore­n a , José Antonio Fernandes, Antonio José Gomes da Paixão, Joaquim  José Moreira Lim a, Manoel José Mo­reira da S ilv a , Bernardino José dos Santos Chaves, Fortunato Jo sé  do Rego, Angelo Bento Pereira, João José Rodrigues, Domingos José Alves Guim arães, An­tonio Barata de Oliveira, Joaquim Ferreira da Cunha,
Jcnço branco ealguma cal, c , logo que avistou as feições de Amalia, soluçando encostou seus labios ai-denles aos labios frios delia, e ali ficou perto de hum quarto de hora, como qnem não respira e não se move. Levantou liuin pouco a ca­beça para tomar ar, para respirar, pois se achava sufocado por tantos soluços e suspiros.0  ceo, que até então se linha mostrado nublado, apresen­tava hum brilho extraordinario, e as feições de Amalia, ao clarão daliqi, linhão huma suavidade de contornos, huma doçura de modelado, como a Madalena de Cano-a ou a Psy­che de Hcrcolano : era hum mármore antigo desenterrado.Francisco, depois de a contemplar por algmn tempo, beijou-a de novo, magnetison-a com i força do seu amor. Transportou-se aos tempos du sua vida, e na tua imagi­nação pintou-a no centro da sua familia, no nu-io do teu jardim, colhendo hum aros*, dançando e surrindo-tc para «lie.De repente, ouve luiin gemido.'........cuida ser algum dusteus boiueiik, olha para elles, pára....... outro gemido maislorie te levanta da sepultura i ollia para o cadaver, como buui homem petiilieidu ; ouve liuin anhelitu atniiipaiihado de hum ligeiro movimento da cabera.......  u grita i—  Céo»! será |K>s»ivcl que Amalia viva?Ijregoi¡o e o pedreiro si* ts>uslátáo....... l'ituei-eo apalpa-lbe o rosto e o sente banhado de hum suor frio I , . . .  Tildo Ilie parete liuin encanto, hum sonho, hum* vitáu.,.. mis outro auqiiro o hum uioviim nlo mais lorie o certUkáo....— Gregorio ! im-stre Ella ainda t*»ti viva u-nhão Stiui* «judtr-uie ·  pôr este caixão em lufim.— Senhor meo «nm, isxr he toolio.......  i-ur u*u ihnIu ser.— Vaidruo.......  trilhão, pelo «mor de Deus..,,,E elles lamlnm ouvem iront gemido
gão uatvrtl  Haut* loin* o* nanam, ι a njiiet O pedreiro iw d i i i  urorrer d* *n»lo ·  <·>
i alguno uto Mlut sonríe r sur 

franc oto, com a la i  ir t

branca que ligava os braços do Amalia t levantou-a do caixão c dcu-lltc liuin abalo para que a cal toda cahissc; sentou no chão, pùz Amalia nos seus braços, e ali sorveu irum a hum de seus labios quantos suspiros exhalara. Com aquello mesmo lenço que ella lhe déra, bordado dos scue cabellos, ciixugava-llie o suor, e ali mesmo pouco a pouco a foi despojando de suas vestes morlaes.Oh! nunca a natureza se mostrou mais risonha c mais bella, depois de lut ma eclipse do sol, do que a aima de Francisco : o seu coração balia r'in pulsações tão fortes como o malho do lillio do ludostan sobre o lam lam, no momento em que elle eré que o sol vai ser devorado por esse monstro marinho que habita os mares da sua patria. Francisco sentia a emoção do esposo que abraca a suu con­sorte depois do naufragio i do pai que eperta o titilo depois da victoria; do Cliristão que ve a abobada do templo des- morouar-se, e sabe que não morrerá hum homem.'Jodas as suas,forças se reaniinárão, c , sem inais pensar, camga Amalia nos hombus o vea coin o seu tropheo sa­grado, com a sua conquista.... com aquella conquista que elle lizéra á eternidade, para a casa do cirurgião J. Λ. , ho­mem veilio, raí ilativo e sen compadre, e disse a Gregorio!— Arranjem isso bem , passem para o outro lido , que eulá írei,...O pedrrjm, logo que vio tlesapparccer Francisco, fez hum esforço e principiou iior seguir seus pasm», uris Gregorio o trgnitrn peli gola tia jaqm-ls, <· diste lite i— Caramba, como ia na d-tlilada, item o meu nialwara 0 ganira ! tenha et, M-nlior mestre, que o seu serviço está |K>r fazer,.,, senão, Ira de ir pari o buraco riu lugar d* moça do meu siiio.— Henbor G ir gosto, pele amor de D«o» largúeme , quej en mono de susto,... ah.... nue não im» m> rua h E rabio no
« l*ca

O pedreiro, vcndo-sc entre Scylla eCarihdcs, c conhecendo as entranhas do tal Dionisio, ficou quasi sem respiração; prin­cipiou pouco a pouco a nnKcr-sc, c foi pegando no caixão c mais r estos, c ajudado por Gregorio , os foi levando para a catacumba.O Caboclo, com muito sangue frio, o ajudava corno podia, mas, logo que passava a mão e via hum tijolo mai aprumado, uiostrava-lhc hum relámpago com a sua faca, o de vez cm quando suspirava pela gola de 1‘araty.Tapada que foi a sepultura, o dia principiava a appareccr, c com elle a coragem no pedreiro.Forão se para a praia: ahi acliírão a barca no mesmo lu­gar, partirão pura o outro lado, aonde não encontrarão o sar­gento Joãu de Deos, e dérão graças á providencia, contentes de lerem acabado semelhante campanha de medo c susto, mas ambos muito vexados: o Caboclo, por não beber a aguar­dente senão na freguesia do Triumpho , c o pedreiro, por ter perdido huma irai -a de dinheiro ; c, cm quanto revistava as costuras da jaqueta para ver se a achava, disse-lhe Gregorio i— Aqui lem, ni nanga, que com o medo deixou caiiir no chão; guarde esse dinheiro, que he abençoado.Abraçirão-sc, behérão. O pedreiro fui dormir, c Gregorio ficou sentado na margem do rio, fazendo hutu cigan u de pu­lha, c esperando pela voila de seu amo,
' V.Francisco bateu í porta do velho, disse que lh·· queria fal­lar , e elle levantou-se du barrete branco, imiimuiando i■— Estes d ... atnlA» por ahi fazendo extravagancias, e vem íiiriHiimodai depuis u |»ibie cirurgião <|i>- eslã d«r«iludo, • ito fim |uegão lhe o calote. Maldita profissão, ΟΤΙ são os sadíus e capor-ii bs, ou são si casas de partido, qu«· por huma roliça tra criada,  «,it ruir ter o mo-qoilo mordido a face d* turbou, sem hn’otmttodar o frtalhthu em alta noite, —.(tuero beque r»U abi?mm JKMtfCÍMO Ü iJ S ,  C* ¿ Jáfl^Ul**-'* w ( ujjji 'âiliv, il|uiu w  H»

Francisco Rodrigue* da M ota, Antonio Rodrigue* da Mota, jQ lé Rodrigue* de Oliveira Coutinho, o padre Manoel Nutre* do Siqueira, Jo*ó Camillo Guedei, Fran­cisco de G o doit Bueuo, Domingo* Ribeiro Escobar, João Baplieta da Silva, Joaquim dos Rula Guimaraea, Bento José de Lorena, Antonio José do* Santos, Ma­ncel Podro de Oliveira Mariz, Juré Firiniano de Araú­jo , Vicente Moreira da Costa, o vigario collado Manoel Felix de O liveira, Rodrigo Antonio de Oliveira Leite, Felicio Germano do Oliveira Mafra, Antonio Gonçal­ves França, José Ventura do Abreu, João Ferrei­ra Couto de Menezes, Bernardino Antonio Coejho, Ja ­que* Troller, Auacleto Ferreira Piulo, Beruerdino José Sarmento de Souza Braga, Manoel Guedes, Manoel Guede* da Cuuha, João José da Costa Guimarães, Ma­noel José Ferreira, Francisco Félix do Castro, Bento Neves do Prado, Ctzario Ventura de Abreu, Francisco Gonçalves Ramos.—Reconheço todas as firma* assigna- da* no presente papel, quo principia da assignatura de Marco* Rodrigue* da Mota, e finda em Francisco Gonçalves Ramos, do que dou fé. Lorena, quatro de dezembro de mii oitocentos e trinta e oito. Em teste­munho de verdade estava o siual publico. Domingos José Alves Guimarães. D. oito mil e cem réis, Anto­nio Gomes dos Santos Curré.i, Manoel Gomes de Si­queira, Domingos Lopes dos Santos, Ignacio Nunes de Siqueira, José Manoel Pinto, Antonio Gomes de Si­queira, SslVíidor Lopes Silva, Benedicto Gomes de Si­queira, José Gomes dos Santos, João Manoel de Mat­tos, a rogo de Francisco José de Carvalho, Domingos Lopes dos Santos, Jo.-é Ca!vão dos Santos França, Pe­dro Aires dos Reis, Manoel Aires dos Reis, Prudencio José de Siqueira, Antonio Pereira de_ Abreu, Manoel Marcelino Duarte, José Lopes Silva, Egidio Lopes Silva, Sabino Lopes Silva, Serafim Marcelino de Arnorim, An­tonio Piulo dos Santos, Joaquim  Gomes dos Santos Pinto, Florindo José de Almeida, Francisco Pinto de Siqueira. — Reconheço por verdadeiras as firmas su­pra, desde a assignatura do Antonio Gomes dos San­tos Corrêa, alé a ultima do reven ndo Francisco Pinto de Siqueira, de que dou fé. Villa de Cunha, quatorze de jauciro de m il oito centos e triuta e nove. Em tes­temunho de verdade eslava o sinal publico. Pedro José da Veiga, Manoel Jordão da Silva Vargas, José Jordão da Silva Vargas, José Luiz da Cunha, José Go­mes de Siqueira, Francisco das Chagas Corlez, João Ignacio Rodrigues, Antonio Cordeiro da Silva Guerra, Pedro Jordão da Silva Vargas, Francisco Soares Fer­reira, Manoel Soares Lim a, Moizes Soares Ferreira, Ezequiel Soares Ferreira,*Luiz Soares Ferreira, Fran­cisco Antonio de Lemos, José Soares Ferreira. —Reco­nheço verdadeiras as quatorze assignaturas retro e supra. Angra dos Reis, deseseis de Fevereiro de mil oitocentos e trinta e nove. Em fé de verdade estava 0 sinal publico. Manoel Joaquim Pereira. Nada mais se continha em a dita representação, que aqui liem e fielmente fiz passar em publica fôrma com o lheor da propria a que me reporto, e com a qual em mão do apresentaiite, a quem a tornei a entregar, esta con­feri, e por estar conforme a subscreví e assignei em publico e raso nesta cidade de Angra dos Reis, aoa dezoito de Fevereiro de mil oitocentos e trinta c nove. E eu Manoel Joaquim  Pereira a subscrevi e assignei em publico e raso. Em fé de verdade, Manoel Joa­quim Pereira.Pcde-se-nos a publicação do seguinte :Illni. Sr. — Tendo-me preparado para o presente concurso, desde que se declarou vaga a sccção a que pertenço, ou aliás, desde o falleciraenlo üo Dr. Gani- l u i d , lendo mesmo comparecido e feito a primeira prova , tenho agora resolvido não proseguir mais no incsmo concurso, o que participo a V. S. para fazer scienlç ã faculdade de medicina.Convencido de que poresle’meu acto de desistencia a faculdade não tem mais direito á minha prova por cacrito , por isso que não tem mais a julgar sobre el­la , rogo a V. S. a bondado de rcineller-m a, caso a faculdade nisto cancurde.Deus guarde a V, S. por muitos annos. Nithcrohy, 26 de fevereiro de 1839. — Hlm. Sr. Dr. Luiz Carlos da Fonseca, muito diguo secretario da escola de me­dicina da córte. — Dr. Miguel Eugenio Nogueira.

DECLARAÇÕES.0  arsenal de guerra precisa comprar cossoeiras de ceam  ; as pessoas que quizerem vender podem dirigir-se á secretaria do mesmo arsen al, apresen­tando suas propostas por escrito. Secretaria do ar­senal de guerra, 26 de fevereiro de 1S39.
José Antonio Cas trio to.

— P a g a -se , pela thesouraria dos ordenados, no dia 27 do corrente mez, aos empregados do supre­mo tribunal de ju sU ça, relação, juizes de direito e inspecção da saude publica, o no dia 28 dc d ito , secretarias das camaras legislativas, escola de me­dicina e academia das bellas-artes. R io , em 26 de fevereiro de 1839. — 0  thesoureiro, Manoel Moreira 
Lirio da Silva Carneiro.— Faz-se publico que se achlo abertas as ra *  tríenlas para o primeiro anno d’ auia do com mer­cio ; os Srs. que se quizerem matricular pódem di­rigir seus requerimentos á secretaria da junta do com m ercio. H io , 26 de fevereiro de 1839. — João  
Caetano da S ilva , lente do primeiro anno.— Sendo indispensável que as contas da despeza feita pelo cofre (la pagadoria das trepas desta cór­te se lixem em tempo de se fizerem cs orçamentos para a despeza do mez seguinte, participa se ás pes­soas que recebem pela dita pagadoria das tropas no arsenal de gu erra , que devem comparecer no* dias annunciados, ou até o dia %  de cada m e z;e  os que até esse di* não comparecerem só receberão no tnez seguinte, depois de amiunciada a classe a que pertencerem. Secretaria do arsenal de guerra, 26 de fevereiro de 1839. — José Antonio Castriolo.

— Não , senhor meu amigo, D. Amalia não morreu , eu aqui a tenho meia morta; acabe dc lhe dar a vida.— Como, meu compadre! se eu fui quem tratou delta?— K que isto ninguém saiba.... entende....— De cr rio, senão estou perdido.Foi o boin velho dentro buscar a chave da botica que elle possuia, mas com nome allu-io, para ¡Iludir a lei, visto que entre uús não lia o uso inglez..,. o que ensinaria bastante materia medica aos facultativos.Depois dc prestados todos os sorcorros, Amalia acordou tão espantada couto huma somnámbula que adormecera em huma casa e acordára em outra. Ella disse, rouUtido, queoovia, que srnliu, que eslava ao facto (le ludo: mas que, depois da abertura da sepultura, as suas idéas se linhão baralhado liuin tanto! Que martyrio, que terrível molesti*, viver para si c  morrer para o mundo, sentir, 1er vontade c não poder operar!... Λ natureza lie huin mysterio que xc subdivido em mil outros mysterio» ; nós não fazemos mais que circular sobre a crosta desta esphcra que habitamos. como huma for­miga sobre Imni globo geographico, sem saber o que somos, donde vientes c pura onde iremos.,.. Apenas o farol du reli­gião nos indica hum ponto, em quanto que a philosophia su debute no cálios do» sistemas, gi ra odio* por huma pala­vra..., por huma palavra que colora huma velha itléa u a torna nova, e que nao faz mal* que revolver cm eiiizas, ou arranrar fragmentos mutilado», polí Io», ajuiiU-lo» e rom- pór hum novo monumento, a qu» dão o nome de verdade.Eu qiiDér* que esse» liultim» orgulhoso» qm ili-compoeiH « maletla c * uualvsao, que lem a natureza debaixo do escalpelo, que esse· economista», raça d'llelveliut, (juana rt-loria du lnUn*»»« «Jecomjtoein o Ueroiatsãl a o genio, ni* di»>e»«eiu o que be a vida, | or que meio no» (vio, « |>or que mero» desappanre, qoatrdn não ba lesão orgauicã?.Franci»·'· f'dru an fimo famllatlvo pira que manda·»· fal­lat » bmn celebre |ratr*u, . hum», io lluloba. par· o . la» «rao ttiu l'arilu, assim t -utro brun» t a défi inita que ira Iran queUne 
t m lia t n qo, Itat liu  I  Imc* d* toute, th ·sattdn mil t$f a, tbcimento· 09 vvibo< r rivando sinta no*a iogo que n» qu».



— gando oonienlente dar ao ¿anco commercial do nlo de Janeiro o maior desenvolvimento de que he «usceptivcl para que preencha os fios da sua creação, de utilidade ao commercio e eo publico, e de inte­resse a seus accionistas, e sendo a primeira base deste desenvolvimento a msior abundancia poasivel de fundos, a direcção, para poder corresponder á es- necutiva geral, e para pôr as despezas em mais justa proporção com os fundos e os interesses, vc-se na ri­gorosa obrigação de chamar o que resta para entrar do fundo capital ; m as, attendendo ao estado actual da praça, e A escasee* « carestía do dinheiro, adoptou hum plano para a effectusçáo das entradas q u e, cer- {ámente, concilla todos os interesses e convenien­cias ¡ portanto, a direcção do banco commere al cou- vida aos accionistas do mesmo para que real!aera o reato das entradas dos fundos, por que subscreverão, nos prazos seguintes : Rs. 100$ por cada acção desde o dis 15 »ié o d i. 28 de fevereiro proximo futuro ; Re. 100$ desde 15 alé 31 de marco dito; Re. 100$ desde 
15  até 30 de abril dito ; Ra. 100$ desde 15 alé 31 de malo dito.O recebimento terá lugar na casa do banco, na rúa -la Alfandega n. 32, todos os días uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, e á vista das aeçoes, para nel las lançir-se de cada vez u respectiva quitação.Os accionistas que, de huma vez, quizerem effectuer as suas eutradaa, teráó, a seu favor, hum juro cal­culado a razão de 7 por 0/0 ao anno, que venceráo os seus fundos em quanto não chegar o ultimo dia de cada prazo em q u e, gradualmente, elles iráo perten­cendo ao banco. „  . ,Aquelles a quem convier effectuer suas entradas por suas letras a vencer dentro do prazo de quatro mezes, o poderáó fszer, sendo estas devidamente garantidas á satisfação da direcção por Armas acreditadas, ou nor titulos de credito a prazo lixo ou não lixo, e me­diante o juro que rali ver estabelecido. Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1839. — Ignacio R a lló n , presídeme da direcção. — Joaquim  Pereira de F a r ia , secretario da direcção.CONSULADO GERAI, DE PORTUGAL.Todos os subditos portuguezes que se queirão trans portar para Angola, Λ custa do governo d eS . M. Fi­delissima , na conformidade das inslrucções recebidas neste consulado g eral, podem dar os seus nomea na chancellaría do mesmo consulado, desde as 9 horas da manhã alé as 3 da tarde, para q u e, em virtude do numero que se alistar no prazo cie 10 dias da data des­te, poder-se procurar convenientemente os meios de transporte. Rio de J  aneiro, 20 de fevereiro de 1839. — 
João Baptista M oreira, consul geral.COMPANHIA DO MONTE DO SOCCORRO.Previne-se aos possuidores das cautelas dos ns. abaixo que, por se acharem vencidos os respectivos prazos, se vai, no principio do mez proximo, proceder a leilão para liquidação dos objectos empenhados, huma vez que antes não queirão comparecer a resga- ta-los, ou a reformar as mesmas cautelas, pagando os juros vencidos : ns. 7 , 2 4 ,6 7 ,6 8 , 93, 95, 98, 110, 132, 135,144, 153 , 154,159, 160. 173, 190,209,211, 212, 221, 223, 227. 228, 232, 250, 278, 321,329, 351, 371 , 379, 386, 402. Rio de Janeiro , 26 de fevereiro de 1S39. — O secretario, A . A , 6. Pinto Junior,

Terminado que teja, a actriz Margarida Lemos can· tard a arla do drama sacro — Os Machabros.Logo que linde, Mr. Valli executará o que offerece no seu program ma, pelo methodo seguinte ;Exercícios ,  forças, destrezas, gymnastica e posi­ções.I  "  Elegantes posições académicas.2 *  Rolando furioso, executado a 20 pós de alto. 3 "  O passeio com 2 homens.4 *  A mesa de Alcides.5™ As duas cordas.6 "  O salto do peso de duai arrobai.7 “  A corda giratoria.8 *  Mr. V alli, para descançar, fará o lindo Jogo doa palitos.9™ A columna olympica.10 "  A pyramide sustentada em huma poalçoo dif-Acuitóse.I I  "  A barra de ferro de 130 Ubrai,12 *  Sostido em huma columna horixontal,  com G horneas em cim a, os tirará como se fossem bonecros.13 " O lindo exercido da gloria , levantando huma porção de anjos até as bambollnas.Os bilhetes de camarotes e de cadeiras achão-se á venda no escritorio do theatro.

REPARTIÇÃO d a  p o l ic ía .
Relação das pessoas despachadas no día 26.Porto Alegre — José Orner Meitfredy, Francez.Benguela — José Antonio Ferreira da G u erra, Por- tuguez.Montevidéo — Clementino dos Santos P acheco, Bra- zileiro, com 2 escravos; Francisco Xavier d’Assis, dito, com 1 escravo; David dos Santos Pacheco, dito, com seu caixeiro Damazo Xavier da Silveira, e 5 escravos. Antonio Alaria Vins,

Resumo do 1.· dia de extracção da 3 “  lotería a be­
neficio do theatro de S . Pedro de A lcántara, em 26 de fevereiro de 1839.1 N. P. B. 1361 ...........................................................  800$1 » 60 ...........................................................................  400$3 » 721—2635—4033.............................................  200$7 » 187-2270—2297-3276-4716-5189» 5927 .......................................................................  100$17 » d e ........................................................................... 40$229 » d e ...........................................................................  24$258 Premios.542 Brancos.800 Total.

PARTE COMMERCIAL.

41 t o n i . ,  proprietario Manoel dos Santos Pereira ; com varios generos,S. Ma t h e is  por Campos —Sum. Voadora, de 44 tons., proprietario Mauoel Joaquim de Azevedo.— Sum. Constanda Feliz, de 99 tons., proprietario Regioaldo Gomes dos Santos: coin varios gene­ros. ________________O brigue portuguez Onze de Novembro passou a brazileiro Dona Paulina, comprado por Antonio José Marquée.A sumaca Vinte e cinco de Setembro passou a deno­minar-se Constante Amizade.

RIO DB JANEIRO.Apresentou-se hontem na praça do com m ercio, a assignar, huma representação, para que a commissao da praça leve ao conhecimento do governo o grave transtorno e avultada perda que o corpo do com mer­cio soffre, tm  consequenda de se ter fechado tão cedo o troco das notas de 5 0 $ r s . , havendo ainda fura iiuns 140 contos, a maior parte espalhadas no interior, onde, pela reconhecida falta decom m uni- ’ cações, a ordem para o troco não p6de chegar com a necessaria anticipação a todos.Temos para nós que o governo não serâ surdo ao clamor geral que ha, para huma prorogação do prazo, attendendo ás circumstandas peculiares do caso, con­sequência necessaria das do estado do nosso paiz. A denegação de semelhante medida de equidade seria hum argumento contra o conceito que o publico for­ma da sabedoria e justiça de governo.Essa representação, que lie do teor seguinte, licsrá na sala dos assignantes até as duas horas do dia de hoje, para receber as Armas dos Sra. negociantes que ainda não assignárão.lllms. Srs. da commissão desta praçs.Os abaixo assignados vem com a presente,  ante esta illustre com m tssão, lembrar-lhe que parte do corpo do commercio se acha gravado pela portaria que á caixa da amortisação baixou do thesouro nacio­nal, em o 1“ de dezembro de 1838, a qual determinou delinitivamente o dia 1* do corrente para cessar a substituição das notas d ^ w $  rs. do novo padrão. Vós, senhores, muito beau sabeis as immensas dis­tancias de alguns lugares ás capitaes onde este troco se verifica, e as diili .uidades que se offerocem. Sabeis igualmente que o nosso meio circulante lie geral em lodo o imperio, e que a esta capital são remeilidas di­versas sommas cm pagamentos, recebendo se inclui­das notas do novo padrão; que os possuidores allegão ignorarem das ordene do guverno, o que com effeito assim acontece, porquo nem todas são informadas pe­los periodicos por onde se tem feito constar laes or­dens. Como a esta capital se achão ligados todo: os iutereesea das démais provincias, avós, senhores, nos parece compete representar ao governo, para que elle se digne suspender a referida portaria, e conceder a substituição das mesmas notas por mais algum tem­po. He quanto desejão os abaixo assignados da Illus­tre cominissão.Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1839.

DESPACUOS DE EXPORTAÇAÕ NO DIA 26.Para :Mo n t ev id é o —No bergantim brazileiro Principe Impe­
ria l, José Luiz Zamilii; 122 rolos de fumo do Aio; José Bernardino Baptista Carneiro, 1 caixa de rapé aréa preta, 90 par, s de tamancos; Jorge José Mo­reira e Conip., 40 rolos de fumo; Luiz Rodrigues Barbosa, 1 caixa de vêlas d>- cera.— No bergantim brazileiro Convenção, Julio Lopes da Cunha : 108 tabous de caneiia, de bordo do bergan- litn Aventura,H a m b u r g o  — No bergantim bremez Estafetta, G. J . Binus : 146 suecas de café do Rio; J .  J .  da Silva Por­to, 500 saccas de café deS. Paulo.G ibraltar  — No bergantim dinamarquez Duque de Ge­
nova, Ricardo José bomingues Ferreira: 121 caixas de assuear.— No brigue escuua inglez Bernarda, Ricardo José Doiningues Ferreira; 35 caixas de assuear.Havre— Na barca frauceza Jeune Raymond, J .  Bús­cam e: mantimentos.Tr ie st e —No bergantim sueco Avance, F. Raupp: mantimentos.Baltimore —Nobergantim americano Montezuma, Max­well Wright e Comp. : 800 saccas de café. ,Philadelphia  — Na galera americana Elisa e Su za n , Plielps e Gillmer: 256 saccas de café do Rio.New-Yo b k — No bergantim americano Lexington, Max­well Wright e Comp. : 352 1/2 saccas de café do Rio.Benguella — No brigue escuna portuguez Ligeira, Jo ­sé Bento da Silva : 4 barricas de assuear.Ql'ilim a n e— No bergantim portuguez Novo Destino, B. S. R : 2 livros em branco, 12 garrafas de tinta, 20 libras de lacre.Stockholm — Na barca sueca Trithio/f, Harnann o C. : 1,000 saccas de café do Rio.

DESPACHOS DE REEXPORTAÇAÕ NO DIA 26.Para :Bahía — No bergantim nacional Alaria Prim eira, Las- salle Lagarde e Comp. : 1 barrica de queijos es­trangeiros.Campos—Na sumaca Dous Am igos, José Ferreira Al­ves: 1,400 arrobas de carne secca de Montevidéo, vinda no Fiammetta.Paran agua’ — No brigue escuna Brazileiro, Chicóla e Luque: 34 couros estrangeiros.Santos — No bergantim dinamarquez Odin ,  J .  A. Bor­la : 3,258 alqueires de sal (por buldeação).New-York — No bergantim americano Lexington, Sou­to Dowey eCom p. : 670 couros de Montevidéo, viu­dos no bergantim nacionol Minerva.Montevidé) por Santos—No bergantim nacional Se­
nador Vergueiro, Jojquim  Euzebio da t ilva : 200 ar­robas de carne secca de Montevidéo.

THEATRO.
S. J A N U A R I O .Quinta felra, 28 do corrente, interessante espectá­culo em recita geral.Mr. Valli, Hercules francez, mestre de gymnasti­ca de de Londres e de Paris, tornado a esta córte, of­ferece, pela primeira vez neste theatro, os seus tra­balhos , esperando encontrar «quelle mesmo acolhi­mento com que hum publico polido e Alustrado ou- tr’ora se dignou honra-lo.Os professores da orchestra executarão huma bri­lhante ouverture , depois da qual abrirá a scena para a representação do novo drama sacro , em 1 acto , in­titulado :O BEATO BENTO JOSÉ LABRE EM ROMA.

tro nervosos braços dos Africanos, que manejavfio as vogas, os pòzerão no meio do lago de \ iamão.í>. Amalia, segundo o retraio que vimos, era pequena, bem feila, melancólica c dócil no trato. Descrever a lor- mosiira de huma pessoa lie quasi impossível, ac pincel e í  cscullura pertencem os dons da physionomie ; bous olhos bellos, huma face bem talhada, huns labios de rosa, hum mento gracioso, hum nariz á grega, hum colo de alabastro loiulo c palpitante, nunca será o verdadeiro, porque apeli­lla desenha para a imaginação, e o artista para os sentidos-, os dotes da alma sío do dominio do poeta, e ahí, ncm a pathcla nem o cscopro podem penetrar.Mas eu sempre direi alguma cousa fora dos contornos phy- sionomicos, do modelado das fórinas.D, Amalia era de temperamento nervoso, de huma phy- sionoiuia amavcl, destas physionomies que trazem estampa­do o accentu de huma magoa interna c da bondade ; a sua graça nio era a da sociedade ¡Ilustrada, onde o cunho do ar- tilicio predomina, a sua graça era a da simplicidade. era a de hum baixo relevo de l'hydiai, ou de huma Madona de Raphaël.Francisco apresentava em toda a sua (¡gura o caracter do liouiem de gabiuetu e o do soldado i elle era feio quando pensava ou quando eslava indiflerciile, tinha · itliysionomia maleada do» traços que o pvlltaineuto e os Iraballtot deis Ao i ( in contorno» mais severos appareciu aquella certeza iioi olhos e a coragem nos labio», que S\ inkelmin situou no Apollo do Belvedere, laigo que alguém locava lhe em huma da» cordas M'iisivei» de »ui alma, a pliytloiiomU tomava hum aspecto ilillrreiile i eut Ao ella era tublímn, cila fascinava, iiersuailia, e homem ou mulher que o rscuUauí uAo podía ueisar de o amar,O Mhalieau da* rua» tilo era o da tribuna i na rslçsda, eraO homem que m an  ha Mitre o» nuil»· hiJHU Η ·I l li  IfMMHlS,era hum semi deo* manejando ·  lua de Apollo e oa raie

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 26.Batavia— 3al. sueca Occidenten, de 402 ton s., con- sigs. Cairas Aslleye Comp. : cm  lastro de pedras. NEW-Υοηκ— Gal. americana Rosalía, de 425 tons., consig. Win. Campbell: manifestou 3,223 saccas de café, 3 caixas de doce de ca ld a , 1 dita de Aoree ar- tiflciaes.Bah ia— Berg. nacional Maria Primeira, de 116 tons., proprietario José Joaquim Domingues da Cruz: com varios generos.D ita e Pernambuco — Berg, nacional Confiança, de 199 to n s ., consig. José Maria de S á :com 9,000 arrobas decarue secca e 2.450 chifres, com que entrou a 24 do Rio Grande.— Brig. escuna nacional Nova Amizade, de 149 tons., proprietario Antonio José Affonso Gnimarães: com a carga com que eutrou de Montevidéo a 24 do cor- rente.Rio Gr a n d e—Berg, nacional Ja n o , de 131 tons., pro­pietaria D. Margarida Perpetua Coelho : com varios generos.Santos — Sum. F lo ra , de 56 to n s., proprietario Joa­quim Peixoto Guimarães : com  varios genero.. UnvTUBA — Sum. Santo Antonio Brazileiro, de 19 tons., proprietario Antonio José da Graça: com varios gé­neros.S. Serastiaô—S um. Phénix, d e  35 ton s., proprieta­rio José Francisco Caldeira : com varios generos. iTAPEMiRiis por C a m p o s — Sum . Conceição Brilhante, de

carga. Trala-se com Machado e Seixas, na rúa daa Vio­
las n. 51.PORTO. O  navio portuguez Commereto Mari­

timo , capitão Lourenço Pinto de Azevedo, pre­tende sabir m ui breve, por ter jâ a maior par­te do seu carregamento a bordo. Para carga ou passageiros, para os quaes tem muitos e excellen­tes commodos, trata-se na rua Direita η. 159, ou com 
0 capitão ua praça.PORTO ALEGRE. Segue com muita brevida­de o patacho Af\'onso Primeiro , forrado e pre­ga d o  de c o b r e ,  c de s u p e r io i marcha; tem mais de dous terços de sua carga e recebe ainda a l­guns v o lu m e s m iú d o s . Trata-se no largo do Paço, Ar­co d o  Telles, d .  6 .x jfV jq *  BAH IA, Maceyó, Pernambuco, C e a rá , « M X  Maranhão e Pará. Saldrá impreterivelmen- IflS B E B B te , no dia 3 de março p. f . , o paquete de vapor isahiuna ; quein nelle quizer carregar ou ir de passagem, dirija-se ao escritorio da companhia , rua Direita u. 65.VENDE-SE a sumaca nacional Invenção, che­gada próximamente da Bahia, de lote de mil alqueires de farinha, ed e m a n d a , carregada, 'sete p vimos d’agua ; a sua construcção he de oleame e sucupira, com fondo de cute e beriba, e convez de louro, e nova da segunda viagem ; quem a pretender dirija-se a nardo da mosma , fundeada defronte da praia de D. Manoel.SANTOS. A escHna nacional Dous Amigos pretende sabir com brevidade, porter parte do seu carregamento a bordo; quem na mesma------  quizer carregar ou ir de passagem, para oquetem excellentes com m odos, dirija-se á rua de S. Pu­dro n. 19.

LEILOES.

DESCARGA DOS NAVIOS EM FRANQUIA NO DIA 26.Brig. escuna nacional Nova Am izade, 186 arrobas de sebo.Gal. americana Thomas Dickson, 1 vergonlca de pi­nho.
ENTRARAÕ NA PONTE NO DIA 26 PARA EMBARCAR.2,199 saccae c a fé , para differentes portos estrangei­ros;182 rolos fumo , para Montevidéo ;100 saccos milho , para dito;6 barricas assuear, para dito;17 dúzias cossoeiras, para Lisboa ;9 ditas tahoado, para Montevidéo;4 saccas arroz, para o Rio de S. João ;1 caixa com velas, para Montevidéo.Fardos, caixões com fazendas, pipas ebarris com v in h o , e diversas miudezas, tudo estrangeiro, c mantimentos, para portos estrangeiros e do im ­perio. _______________Embarcárão no trapiche da ordem , no dia 26, 1,152 saccas com  café.

AVISOS MARITIMOS.

TPIESTE. O bem conhecido bergantim aus­tríaco Potifemo , forrado de cobre , sabirá com *muita brevidade, por ter a maior parle do seu carregamento prompta. Quem nelle quizer car­regar , dirija-se aos consignatarios F . Le Breton e C. , rua da Alfandega n. 8.LISBOA. Sabirá com muita brevidade , por ter grande parle do seu carregamento prom­e t a ,  o brigue portuguez Tino, de superior mar­ch a, forrado e pregado de co b re , o qual tem muito bons commodos para passageiro « ,  e recebe

FREDERICO GUILHERME faz leilão, hoje quarta fei­ra , ás 11 horas ,  na sua casa, rua do Ouvidor n. 84, de huma grande diversidade de fazendas de seda, al­godão o lá ,  seda lisa e lavrada, selim bi anco e pre­lo , litas para c in to , ditas de garça, lenços e chales de filó , chales com  franjas, fusláo para coletes, ch i­tas , inorim , risca d o , algodão americano, meias de seda, lisas c abertas; bonés de p elle , gravatas de seda e de veludo, chapeos de pallia,  caixas de pape­lão para guirdar papéis, bocetas para rapé, ditas de guardar doce, leques da Índia, luvas de pellica para homens e para senliora, colheres de metal, huma porção de espingardas de varias qualidades , de 1 e 2 can os, fulm inâm es, e com pedras; pistolas, etc. , e muitos artigos de armarinho, que hão de ser vendi­dos imprcterivclmcüte a quem mais der.
Leilão de sele escravos de roça , todos pertencentes d 

mesma fazenda.FREDERICO GUILHERME faz leilão, hoje ás 11 ho­ra s , na sua c a s a , rua do Ouvidor n. 84, de sele es­cravos , entre os quaes ha quatro moleques de 10 ( 14 , 15 c 20 annos ; e duas pretas lambem tnoçns , to­dos ailiançados , pertencentes á mesma roça, e que seráõ arrematados impreterivelmenle.
Leiilão extraordinario de moendas c caldeiras, no tra­

piche da Ilha das Cobres.FREDERICO GUILHERME farã leilão, impreterivel­m e n le , amanhã quinta feira, 28 do corrente, ás 11 horas, no trapiche da tina das Cubras, de uioendas lerpendiculares e borizontaes, para engenhos e fa­ld e a s , dos celebres fabricantes inglezce Foster e Griflin ; e de 10 caldeiras de ferro dos mesmos. As­segura-se ás pessoas que necessitem destes artigos, que seráó impreterivelmenle arrematados a quem mais offerecer.Leilão da propriedade de casas sita na rua da Lapa do Desterro n. 63, e da linda chacara sita na rua do S. Amaro u. 19, na Ponte do Caju , no dia 2 de março p. f . , na casa do Frederico Guilherm e, rua do Ou­vidor n. 84,
Leilão de huma escolhida porção de livros,  por ordem 

dos Srs. Estienne e C . ,  e para liquidação de contas 
a trazadas.FREDERICO GUILHERME fará leilão, no dia quinta feira, 28 do corrente, na sua caca, rua do Ouvidor n . 84, de huma linda collecção de livros, composta de obras muito interessantes dos melhores autores em litteratura, s c ie n d a s , artes, legislação, m edicina, etc. ; e , pela inaior parte, ricamente encadernadas, e ornadas de lindas gravuras. Vender-sc-ha, também, huma porção de musica dos melhores compositores, e 2 grandes e ricos globos, terrestre e celeste.N. B. Todos os artigos, cujo catalogo sahirá com  este jornal, seráõ arrematados impreterivelmente a  queni mais d e r , por ordem dos Srs. Estienne e G . ,  para liquidação de contas atrszadas.

Leitão de fazendas da China.BARRER CAMPBELL e GREENWOOD faráõ leilão , im anbã quinta feira, 28 do corrente, no sobrado da rua d'Alfanriega n. 29, por ordem e conta do Sr. Jo a ­quim dos R a m o s, de fvzendas vindas pelo navio Ca­s a r , c últimamente despachadas na alfandega, sen d· o resto que existe pertencente ao m eimo senhor, constando de baiiüs, bandejas, caixas de coatura, de chá e de vollarete ; jogos do gamão e de chadrez, me­sas de charão , ricos apparelhos de louça, de jantar e de chá; cadeiras e mochos de ju n c o , apparelhos de louça dourada para sobremesa, com  suas competen­tes caixas ; bacias c jarros, jarros para lloros, e mui­tos outros artigos que ae podem ver a qualquer hora.Principiará áa 10 horas e meia em ponto.
scenas do pensamento no externo, com hum vigor de expres­são c huma energia caraclerisada.Quantas modulações de parte a parte, logo que elle se achá- râo sós ! . . .  no meio do lago, sem a prisão du huma familia ea idé-a do governador !Λ canòa atracou ao outro lado do rio para receber Grego­rio , o qual, desesperado, pedira bnm cavallo c partira para o Triumpho. VI.Todas as pessoas estranhas e nacionaes que percorrerão as marggns do Jacuy, desde Porto Alegre até a Caxoeira, não deixirão de tributar-lhe os maiores encomios.Ali não se enconlrâo as bellezas do Meusa , desde Verdun até Liege, nem as bellezas do llheno , de CoblcnU até Bale. Ali não sc cncoutrão castellos da idade media , cidades pito­rescas, ponte», estradas bordadas de olmos, calbedraes de gosto golbico c borrominico, ruinas que a cada momento resuscitão hum passo da historia , cm fim , as maravilhas da arte e da industria. Ali appareccm as bellezas da natureza, morro» cortado» em fórma dc rcvelin», pedras que sc esten­dem como contraicarpas de fortalezas, pontes naturae», cinesia» pitoresco», lago* formado» pelo espraiar da» agua»,lumia variedade infinita de avet, fera» e vegetae».......  aqui eali huma cruz, tiual de irnirlo, rara» habitações e pouca» |kiio»i;õi-s para hum espaço de quarenta e Iros leguas.Francisco continuou a »ua viagem. No Triumpho, ordenou que o sargento e Gregorio levaasrin a» iui» bagagens para o Rio l'ardu, eaeriilon asorden» de «eu im ito , e , felis como o lioniein escapad.! de liuni precipicio ou da» garra· do· alca lio ·, elle vivía ruin a sua Amalia , amito» contenir», ambo» lelize* como a l'Heui» que remare d·· suas mesma· rinza»,A anude de Amalia fui-se fortificando i de se» em qitamio choreta por sus m tl, quería 11«· escrever, uta», a ktéa de I que ella a cria perdida pari sempre. r da deatsonrs que laliubtiba i Usaste lié a ti de si*» plitslo , poique irp< I i I’· 1«tduze do ta

o bando de mascarados annunciando o programma das festas, assistio aos encamisados, ás facecias do l ’alharcs, que era o arrematador do imperio do Divino; vio pela primeira tez huma maquina aerostática subir aos ares e confundir-se com as estrellas, obra do cirurgião Vicente lodos os annos, c par­tio para a Caxoeira com Francisco, c dc lá para 8. Borja.Recebida em huma casa, na qualidade de mulher do capi­tão Francisco, ella ahi esleve durante todo o tempo da sua commissão, e ria-se muito quando lia as cartas do governa­dor, e encontrava phrases que locavão respeito a ella c a Fran- cisco.< Estimarei que já estejas curado da tua paixão. Foi huma inspiração do céo a lembrança da tua viagem : eu quizéra o teu regresso, mas a ordem que dei deve ser cumprida ; não faltão mulheres no mundo, c tu , decerto, não le acharás em branco, logo que queiras casar com pessoa digna da tua jcrarchia. ·Francisco considerava Amalia como sua esposa , como huma esposa que o céo lhe mandára, c ella o considera» a como o seu anjo da guarda, aquello que a salvou das garras da morte.Circumstandas provindes dc suas viagens aos dilferenlcs ponto», e da familia com qiietn moravlo , impedião a tinr&o <lo Sacramento , e liiibão assentado reciprocamente dc dille- rir por algum tempo iquelle ado religioso que aos olhos dos homens , da igreja c das leis coiiUruia o camínenlo.Peala união nasceu liuni filho chamado Manoel, de quem foi padrinho o governador , por procuração i er* o minto de seu» pai», elle era o potito de coiiv'-rgenda daquella» duas alma» alliante·, « o laço ρ*·ιρ< um de seu» corai,õe».Hum dis, pela tarde, apiismeu Francisco pallido e liíslo tilín i linha tiahaihado ludo o dia au sui, passado hum rio * nado du»· »« !« ·, ·  vinha mai» moi to du que vivo.Huma febre violenta o ataca, a em quarenl» c oito lora» pa»»ou i  eternidad* ! Casou «  algum», horas ante» da m e n » .Awaaiu qws attktdat as*, ma*, ou viudo «  churu da acu Iribú

recuou o projecto : ella fez tildo o que huma esposa inconso­lável podia fazer-, solTreu huma nova syncope que duron vinte e quatro horas; mas, como o dono da casa sabia que ella so tifia aquella molestia, evitou deposita-la na mesma térra em que F’rancisco jazia.Era o quadro mais locante possível vero seu pequeno filho,' dc idade dc seis mezes, rodando em torno ao corpo de sua mãi, brincando com ella, fazendo-lhe mil caricias.... e ella ,  sem poder correspondcribc, estendida como morta, e morta aos oliios do povo.Este acontecimento causou grande emoção naquelles luga­res , e os indios a liverão por huma santa.Logo que lornou a s i, e receben os cuidados dc huma fa­milia amiga, escreveu ao governador, rclalando-lhc o aconte­cido, c este mandón hum proprio busca-la, com os agazallioe dignos da esposa de seu irmão.Chegada a Porto Alegre, qui* ir ver sua m ãi, mas o gover­nador a impedio , por causa das vozes que corrião na cidade, sobre o fado dc sc 1er aberto a sua sepultura c uáo se achar o cadaver.A familia, por este acontecimento . reliron-sc para huma chácara, aonde vivia na maior deiconsolação e isolamento.Como rliegasse ιιΊιιιιιι sahhado, no domingo qiliz ir i  mis­ta lia igreia matriz, e logo que foi lomar agua lienta, encon­tra com Imilla senhora idosa, que dá hum grito e cabe para traz ! ... ella ri-coiiliere sua uiãi, dá hum tallo, e lambem te rslcude sobro o pavimento.Averiguado o facto, e por intiiiuaçta do governador, gnsr-díiao o» dona radexere» por Irea día», ma» no finí driles,infeliimenle, hum mio cheiro e a dcrompotiçlo total da face linlito mostrado que estadio ua eternidade.Furio anilia» sepultada» ruin muita insgiiifirenela, ·  o go­
a l· ·


